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àaes do momento e
dos empréstimos,^

o^E SE_^__ ^^^fiSiSS

em Nlcthe-
.kms esquecidos,

jr.v-íuniccionarlos
uercm . trabalhar

í.attl»témMi8o.:
'a; intòrmádos. Pe-

;Hlá'ràram serUWciifes
leia Fiscal, lá" ma
.posèntados poderão
aís-â vencimentos de

-s'o direito? ;-Aça,30
íunccionátlos apo-
j qW mais devem
tentôesdç» goivér-

sln)plos categoria
'eriila de que pres-

is serviços ao
dignos' de e*ce-
ações?
tados resldepites
\âo receberam os

de janeiro, ata
leão ao descasa

.iavPlscal do Esta»;
,io. Saiba o. sr,, ml-

iu . Jswaldo .Aranha,, por-
tanto, (que nemS todosi OS; sejt

vehèuários. que recebem por
aeifmjítotério. foram 

'benrf-
¦¦- ''íom a sua bella ini-

'6TAJtóníEv''—: ;Es1;am«W;:jéli'
." ,a carga 

'''hejtt; lâilp quinto- marco, iritóo, mas
"'iê":miais levev.v 
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Rubsiú o tèrrittfr
, mundo todo fju*-
auct-u. Era uma

yor aquella xe-
srta, no septen-
rieãno, perto <lo

Mas-
bons

especial da XI. J.

tituiçâo du Alaska,
B.)

^-;-.-i»

P-v-l .UwCc|
|M roíi^I
•'ii'-; .cOra«TI tf

^_TI íSr I.
- . mi

•fí' -i ¦

preocrujjaiüi:. cuni as' criticas
rio ínpíik. L tiispi-egaraut,. no
téirritirio «t tluska, mais 

'loo

iiulhc/i.v de, cioilaji-tís, em melho-
vainur,!os irnprtíscindiveis. Desi-
éqara»' ,à^poÍ3'uiri governador
pára a ítuva província. B aguar-
tlarain.l serenos,' os résultadoa. ¦
^ Os tiíBultadus íoram òptimoa.
Um d legado daquelW-território

Igresao W yankee 
" decla-

Mpõuto? <iüe, depois :-.«a
^.íeita oeloá Estados ,Üm-
#tratis;«H;õa8 commerciaés

\m\iiic <:ó% a América Jo
k aubilí íii-,a.mais de 2.580
íocè do doílàrfe.• O delegado

quo- é o uar._ Jam«s
írsharn, muitrou ao p^r-

porüL-ámericano fioroo é
lu'. situação financeira do
lio dt'i. Aiaska. Baeta di-

aàr ^iàé, talve?. a única região
dó iMWv <id« não temdividas.

; ';jfci. 
(Oforçamento do Alaska —

aoetântou,-; o sr. WThcker-
Jl siianí3r -..sta,perfeitamente «qui-
!i libr«M; O |pVtírno?uao coniprá
i íikdaMi receia nãoVpodér pagar

- iipmlHataniénte'.' %»« situação
i, ex^lSiV1* feli», do ponto de

vi»tip^*n_iíe^r*o. é "devida ás
reà^»|^*Ci»évÍ6ta8 pela Con»-

nao só no

que concerne áaitaiças é aos in

postos excessivo», como no que
kt refere a toda e. qualquer di-
vida que ultrapasse' as possibi-
lidades do faturo nacional- ;

Em conseqüência; ;AIa8lca e,
entre os Estados norte-ameriçà-
noa o que - cobra menos ímpo^*
toa Nãòíobstftrite."õa seus nabi-
tantes não s« consideram total->.

A; NacãQ^vê; passar ho}e o

décimo anniversario da_ mor-
te do coüsèíhMto Ruy Barbo-
sLEm%p^l»dlíferente-
mE%rito^fecidada0;qua

-era^Uih^^l memoráveis
caniSanhãsatóofcnaes, arras-
tando multidões com .o seu
verbo *i^o%4«aa.*«hul52
cultura ftue u^gg^g.
nação nials cutta tog^.JS:
tegrado íA nossa ___^t-
cal desde á cámpanKa.da,abo*-
lição é • dã Republica, íwrna-;
culista magistral, Ruy é}ittma
figura, nacional, -WJJ'««J.

Dois dos maiores e^cripl
res álierníés contemp^

raneos iio llllios de
uma senhora brasileira

novo livro de Bastão Pe-
apparecerí amanhí

Sullièrés^vscrá^-seu
tituloÉPf

Mt;i'i - ' •¦¦ '¦¦"T:
p^^enaBcénca:. Editora .,(tua , aos

" 
^sántli.ente*J=-v<&3&$gfâ&m

>Na Repubüca Velha êra
Obiectò de constantes e. justas

[Srítlcks,. quer #*mggS£1 düér na imprensa, a faclllda-
de com que o|; governadores
estaduaes lançavam emPTesti-
mos. Todas as difllcuWaües (
surgidas na aâmlJ-^«*° '

para attender aos "de^pitó' .

eram afastadas por, melo ^e
empréstimos -por vezes bas-.;
tente escandaloso?. •¦ J

Na Nova ; Repi^llca esse
abuso: devlá ter fftn. Os ho-

mehs qné são, proclamados ou
. se proclamam, n&o sem > um
eérte:' cahdor, detentores-^-da.
méntaUdade 

"revolucionaria',

«empré fazem declarações nes-
se sentido/Entretanto, alguns
delles nepetem a-historia da
Republica Velha..-

Quantos interventores,; de
outubro dè 1930 até hpje.lan-
çárám èmpresümos? Real-
mente, muitos!

ítoverá nisto uma, UÇ|°_ de, I
determinismo: histórico ? Será
que oS: homens, somente por^
si, nao resolvem nada? Será

I que a acção dos governos ou
1 dos homens depende das con-

diçõe3 econômicas e sociaes
do melo?

Forque nâo podemos accel*-
tar que Ôs "revolucionários"

aue lioje dizem uma coisa e
I amanhã fazem outra proce-
dam' assim conscientemente,

'apenas para illudir s*. opi-
nião... Seria este um Jogo?
perigoso de política. 

• tseria
uma aventura algo terrível,
pois os que promettem e>nao
cumprem o que Pw™e]$em

Alagoas é. o delegado dO Go-
verno Provisório em.Goyaz.
Lança um empréstimo de seis
mil contos pára liquidar em
nove annos. E á que se desti-

''¦''- -a-ad laV

¦U **''¦ ^ __S 
'

I . IT ' N. . ^_j$S«_vl |

Capitão Áffònso. de Carvalho,
interveníor em Alago-»»

ha? Uma Paité a attender 
"ás

difíicüldades do momento, e

outra as obrasse cons^c^^:::
davfutura capital do Estado,,

Ahi o abuso é maior, por->¦.

qúe certamente Goyaz terd- ¦<¦

uma capital que poderá ser-

vir-lhe _inda por mais algum 
^

^Nao" é de bom. raciocínio M
que, numa época de crises s§m ;
solução íacll. de crises que
cada vez mai3 se aprofundam, ,
üm homem de mentalidade •
«revolucionaria", com uma

parceira grande de responsa-
bllidade' na consolidação da.m
Republica Noiva, lance umem-^
prestimo pãrá realizar obras ^
que não sejam de necesslda- r
de imperativa.

Parece-nos - que devia com-
prehender-se por mentalidade-
"révolucionália" uma maiov ¦

attènçáó & realidade amblen-f-
te oomo base para os planos
de trabalho' e sua execução...
Se assim fôr, o intervento^
goyano eftá positivamente ,
contra a referida mentalidade.
O què vale dizer: está repetin-
do, éomo muitos outros, a his*»'
torla .melancólica da Republi- *

ca Velha. , \
Valhá-nos Deus1!.-

^%&:>
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Êôr causa do estairho, ha íis|í-
gue na Bojaria

• (Serviço especial da V. J. B;)

su- Thomas Jòhnston, lord, na Bolívia, ondeias minas ve*
.faLl-i,Í^v«rio do ultimo ga- nectlvast são de proprledad

,c«* *-* *i*-r «——- *
não_são de esperar que sem

; pre^bdos confiem nas suas

S, PAULO (U J.BiV -,-.;Tâ

grammas de Berlim jrefpremv,,,
ruidoso lh,cidente provogado pe
Ia demissão que acaba «? 80lM
tar d conhecido romancista, afflg
mão Heinrich Mann, profea|0| 

fciíSStotlvou' o' incidente at«¦.«*• íéftalva, o èonhecido .eteOR»

WS&&.ministro da Instruc-Ua.^^^tor . q«9 todos conna-

<•»« daauelle Estado, qüe impoz Va"1 • ...»
á direSia da Academia, o • oban\a-»;« livro «Mulhera^e

afastamento do grande roman- nello perpassam as' f^ras fem,

cista sob pena de mandar íe-
•cjiar'aquelle instituto, devido ao
•jlolettto. ataque que o mesmo

dlstirj,guir^ssmj^^im*» aos racistas'e
quaesquer . conj^^

mente felizes.
— Porque Alaska. --,.-

ainda ao Congreslb 
"yankee

Pai2* - , ,i «.,
Na passagem do decimoan-

1' 

<>, Alii^mento eleito- I'méT :;;; Definitiva-,, l.-l

consUMnlls ttfio lo- k
i ofit, ixppiwrivelmcn-

ifaltii apenas
j^ '' :,,í'//í'"'.:'i_B_ 't 

_^j_\ ¦

ttOT«|-íB!i
>—*—- —I li 1

ainua ao .*-«.•¦»—-— .-• . •
aquelle delegado, do território ,-
tem uma sérifi de pequenos
motivos para não se sentir m-
teiraménte-feli-4• .Entre elles, o

de que, tendo uma população de
60.000 habitantes apenas, o nu-
mero de seus funecionarios, que
absorvem «uaS^nda om boa

porção. & *mi relativamente,
que o dos-demas _stados. A
raaão principal do descontenta-

i mento ostá. porém, relativai»«n-
te que o dk^en-^í18 Estados. A
raíãd principal do descontenta-

Itnénta pita, porém, aqui? é que
I i>Í&Mfà'4* Aláska tem.maia
1 íimitaçô^s^onstitucionaes^e nie-

nos liberdades administrativa
nue os; demais Bstados, e «Btá

quasi .- iuteiramétito esquecido

peln poder central. _
Num mo»rterito,como este, em

oue todos o» paizes^ se v8m es-
magadoa pelas dividas quejoh-
trahíram nos tempos da prospe-
ridade'oü V*___ ílví*™,_
fazer' para -oço>|P? as despezai
da guerra, flUlíquer Uni dellet
se considSlirlto povo mais fe-
Iiz danism. si chegasse a ai-
tuaéfi»WI--r q«e se encontra o

terfit«4fo de Alaska. qne mio

dewwK único-flplter.->-
, m^comoà felicidade Je mm-
iM^relatíva, tanto nos lipmcns
'oomo noa povps,, o *ej»lto«o

•yankee" s«n# que o;{que Vm
lôbra ; em dinheiro, falta-lhe em

ídíreltos.: ¦¦¦,' . 2..
Naò e, pois.¦. um povo^feliz.

[a- é* IncohtestaveUnsm n»
ivo W*i|^ri^2_7_5ii--™

.„;pleto o 6aMnee do

.nlversârlo dàl. sua' morte, a
explicou j Nação saberá render a sua

commovlda homenagem a ine-
morla do grande brasileiro.

V*1 í?tD •*¦•«----7-. ¦ * ¦.

no'contra ò romancista em quês
tão,^.q«4ÍB%.é conhecido como o

ninas mais celebres e curiosas Mia.
historiai ¦ constituindo uma .obra
dostihadaa grandô exitb. •-;_•--.:;,
•rtsss*A,iffliV*^*'-'-yy,',,'*>:intTO
aêVdemittiram também. ,

Helhfich Mann ;é irmão.do
notável .romancista ; Thomas
Mann. prêmio Nobel âe literà-— 0ftO,*qtte\e conneciao v«»í*" " , f4-"*"". r*;"õíín V" _ o aUe* é

i|jayrM"•:¦.-¦*^ícredulidade ,do

iôr. açverda4e^

l gerir os nego-
cios ^Üilicoi ^ u* Alagoas —

com o propósito de fazer um
empréstimo. Chegado em Ma-
eeió, mal teve tempo de pas-
sar os seus bellos olhos de

poèta-soldadq sobre as cifras
dos orçamentos do Estado...
e" eil*vo::que se apressa a resol-
Ver às dlfíicüldades da admi-
nistraçãò por melo de um em-
prestimo...;

Era assim também que se

governava na Republica Ve-
UVa' I '

Outro interventor federal
—¦*"* mesmas águas

do Volga das

do Sello Privado do ultimo ga^

ftete trabalhista brltanntco,
escíevetí recentemente para o
«Forward", de Glasgow, um

cutíbslsslmo estudo sobro as

^^sídaquestôo do Chaco.
Esse artigo, escripto com a

pectlvaa» são dé propriedade
dos norte-americanos, e nçllas
os bolivianos trabalham _ em
troca de parca remuneração.

Durante ,os últimos 5VÍttte,
¦annos, a BoUvia contraiu «**.»,,
S^agèiúmVtòtaldectóc^v-

S_k_

_B_M

C A » N A V¦:,...A'
",-¦.' —" "-' ..."*...... r Ji^_j__a_fc,

L
ssai

f-Ít)B PARK, 1 (U* *•» -

àsidente eleito da Repu-

hiaií-sr. Pranklln Rooseve^lt,

33ou' secretario da Justiça,

Jo ^òxlmô quatrlennlo, o se-

nad5r Walsh/
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Çopicòs prihciiíáes, para esta
Secção, porque focaliza, um as-

pecto inédito do conflicto que
ensopa de sangue dois palzefc
sul-americanos.

«Não pretendo estar bem m-
formado sobre ¦aaf»>v°21,"

massas agrárias do 
£-««-«£

e da Bolívia até á beira do

abysmo, - escreve sir Thomas
jòhnston. Sei algo,,entretan-
to, sobre as operações finan-
ceirás realizadas na Bolívia. E
isso que eu sei é preclsamen-
te o que não se encontra em
nossa imprensa, discreta e

controlada pelos bancos de

desconto.
O Paraguay é «ma Republi-

ca com a população de 750.000 i
almas, disseminada pelo seu
território. Em 1870, seú gover-
no levantou em Londres .um
empréstimo de 800.000 libras
esterlinas, das quaes recebeu
apenas 640.000. As 160.000.
restantes ficaram nas mãos
dos corretores londrinos, a

titulo de commissãó. Trans-
acções desse gênero se repe-
tiram com os demais empres-
timos paTaguayos em Londres,
num. total de 3.000.000 de
libras. E o Paraguay foi, an-
nal, compellido a faltar a seus
compromissos, pote a carga, de
semelhante pirataria finan-
celra era por demais pesada,

O articulista censura depois
um financista inglez acerca
dos artigos que tem escripto
sobre o conflicto paraguayo-
boliviano, e prosegue:

A Bolívia, que tem uma

Siri _uwpuw«>J«', mJ i»».*^-
tos horte-americanps toma-
ram-se senhi^S 

;«aV minas de
estanho e das estradas de
ferro que transportam essa
riqueza para o mar. As ae-

mais estradas de ferro estão
Igualmente nas ma04-£
norte-americanos. A Bolívia

só possue as dividas.
Em 1921 a Bolívia levantou

mais um empréstimo de sete

milhões de dollares, a 8 % oe

SSo? destinado á con^rucçao
de estradas de ferrO£ reem-

bolsavel.em vinte'«»;. °J:

argentarlos norte-amemanos
tinham, entretanto aütgjtoa-
cão para adquirir os ^ titulo?. , .,,
dpsse empréstimo ao typo^-feí

i

na Wall Street, ao typo
101. . W

A f arca boliviana nao se ae-

tem nisso, entretanto

áem
m

ÍS"co^tr^es^yan^e^&

dewestrãdãs de ferro devian|
r^ebS^flda os honorários :,
He 1 mühão de doUares quan^^;'
doÍs%smasestlvws^||í,
cluldas. Quando, porémj^se
encontrava coUocando o^üto- ,

mo trilho, a Bollvla^e ^
f_er novo emprestiAo, de.

mais ^milhf^dSS
para que fs estradas pude|-
seiii íuncclqnar, tal. era 0 seu

péssimo acabamento.- v..- 'y

Foi então qúe o Thesouro c
bolhÉMio entrou em. pancai-

bétíturlstas collocaram ali ins-

^Sas-m^as^ol^S

w

»A Bolívia, que tem um» «*"--* rr.;¦¦_£__ impUhha-se
população de 3.000.000 de *^-- 

J. 
Powo^ols ímpn .

bltantes, recebeu graclosamen- ao* 
^gJS Jials dtaheiT

destinado á acqülslção de ar-
mamentos. Nos Estados Uni-
dos levantou-se forte poposi-
ção a esse empréstimo, mas o
Departamento Financeiro do
__ . _•_ J-_ _._.... n TP«r«A _m.

slção de íwmições. ¦ ;:.• ..:<-.

E aãiõrà hi W?«rraí^«^Sj
sangSa, rioi»^acà^
st:»ndélaht.^%^to
osi lavradores se «latam^na,

Estado approvou-o. Esse em- .região — Pa^^S
prestimo fião tem sido pago,l^es de estanh<H Pg«gJ

visto como a situação do The*»t*rftnánoTtar o seu oom-ny

souro boliviano é de:;insplyí}n-
cia. As* munições, entretanto»
se encontram hò paíz o a-BO-
¦ ¦ •-:*, . _¦ l_ _J_. ' _k íiua V%n * /4á_liviÃ possue hoje o que ha de
mais moderno em matéria de
engenhos mortíferos

gg^gSSSÊÊÊmm^^^^ . 
U!,,„„tiÍn 

outro de critica dos Pierrots da Caverna; á direita, ao centro e em

A .esquerda, •» e»«*v« ««^^^

TENENTES
Os farmklivalB bailes da

HMffi PARK, 1 (U. P.) *-p ,; Carnaval
ea_tente eleito da Republi- c era previ»to, rosuluram

< m Pranklln..-Roosevelt, ,mto£Wniuaimo cito o. «o.

SfcifctOUiseU Mittlsterl^com: numenUss Uilo, a fantasia na

Someaçáo do sr.Oaníel Jo-! 
«cav«ma'.

Ser da Carollna do M^paraj 15olai que «prasontara ob leui

Hl funcçôes de secretario do J l0i' gH8iÕ6S viato.a « l«"'""1
'pomhierclo, e de Miss Francês

peflns, de Nova York* w«
L de secretario do T-t)fino.

*<n.,..

mente
Ui UUB:

gühtlô

qui
SAÍÕC3
orr.cmontadoa,
depefidencii
(lias.

BUpórlótÒu
» todo» 05

Muito cooperou pava o êxito

verificado « , majr,niflca orchestra
da banda de mu»ica da Escola

Militar, que, sob a direcção do

eoatra.piCEtre Sirimuco, portou-se
da fórríia admirável.

Adolino de Britto, Ben-Turpin,
Maruuuzinho, Professor, Muscat-
te. Gnrfo-Engdlc, Pópó, Esppr o,
AkuIÍ»». Macaco Inff!«i, Cortiolio,

! Catignceiro, Colonial, Qoliclosa,
* Cheira ti outro» dcnoJadüs u&ú-

tas, nada deixaram faltar, aos
convivas, que gozaram 4 dias a
•'.noites, como nfio «ozarão mais
e»ta anno.

FENIANOS
Os bullcB il« Carnaval, no redu.

cto dPB admiráveis foliões do
"1'olciro", fornni dos mais dos-
tncudos. qup so realizaram no Pe-
rindo >lo reinado dc Momo 1.

Ü IUCC8BSO verificado, alias, jã
ora «sverado, po]s, o- querido»

•^ÁngojAs'
cos, para

náo- poúpttranv csfoiK
.„ o seu maior brilhan

tisóio;- proporcionando aos ee-
numerosos admiradores, dias
noitea do vibrante enthusiasr

Muito concorreram para o
dos monumentaes fandango^
•jtíestra" do Batalhão Nav
Ja^í MallaKutti, que nü
folga aoa bailarinos, o
ropertorioa npplnoaidc
ciosos,

(Conçluc nu 1

Até 1908 não havia na Bo-
livia interesses que pudessem
despertar a attençâo dos
aventureiros internaciojyies. O
paiz achava-se completamwtô,
isolado do resto ,dj&t.*rçuado,
quasi inaccesslvel, __m po-

\pulação era coriswíílaa de
• Saniponezes primitivos, dos

luaes 85 % analphabetos.
Descobriu-se, porém, o es-

tanho na Bolívia. Immediata-
mente a finança norte-amerl-
c.i.na se movimentou para con-
trolar e mesmo monopolizar
«ssa riqueza do paiz. Hoje, que
)s Estados Unidos utilizam a
,erça parte de toda a produ-
cção mundial do estanco,

bàstecem-60 exclüsiyainente

transportar o seu
pára o ^avt mais
cóm menor nèspe

São estas as p1
clarações de.Slí,T

iston, que nos r
turio, sobréJíK'

•oduetO;'-'

dade,, do sevü
tar' parar 

'é&ti

i^mmm
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atura legislação brasileira
nulher ao lar, não cóniQ,
do código de Aianü
ío rainha que o é"

jieademiais m
mas

O deset bargador Santo» Per<
«contra a mulher-|urado

ún

A presença da mulher %o lJury to tacfco e absoluto conhecimento
cohtinu'á a suscitar controvérsias, doa. misteres a que ella se entre-

Os pedidos de asstgnaturae devem
»er -endereçados á S. A. DIAKIO
DE NOTICIAS —. Bua Buenos
Aires 154 - Rio de Janeiro. —

. Aa asslgnaturas começam em
qualquer dia.

Telephones: 4-4803 — 4-4803 •
4*4804 (Kêdo ds usaçôes .ut-emas)
End. teig.: Bedacçfto: NOTICIOSO.

Administração: MATUTINO.

SUCCUR3AL EM SAO I*AülSO —
Praça do Patriarcba 6 — 2." andar.

Telephone: 8-7079.

A' iniciativa provoca opiniões ,fjue
se chocam, a favor ...«""'contra a*.
conquista feminina.' h _

Ealsiidô" ao /'Diário da Manha'',
de" BeVife.. eobre* a muHier-Juri.
do. o desembargador Santos Pe--
reira'*' presidente 

'.'(Jo Superior
Tribunal.do Estado, t«vé ocea.
sião de expender conceitos sobre
o caso e que mer-ícem divulga-
Ção.

Disse, o magistrado pernamou*
cano;

 "O "Diário da Manhã" pro-
move unia "enqüète" a propósito
deste momentoso them«i: "A in«*
lher n0 corpo de jurados", e. pa-
ra agitar a questão, firmado em
dados qua permittám um iuIr'*-

ilí.

POLÍTICA alagoana
O capitão Carvalho quer

ver o «r. Costa Rego
processado

O Serviço de Publicidade
Official dé Alagoas divulga o
seguinte telegramma:

MACEIÓ' 27 — O Interveii-
tor Federal acaba de dirigir

.ao ministro da Justiça o se-
guinte telegramma:

"Tendo a Commissão de
Syndicancia procedido a in-
querito sobre as estradas de
rodagem em officio dirigido a
esta Interventoria solicitando
providencias sobre o compa-
recimento do sr. Costa Rego,
ex-governador do Estado, pe-
rante a mesma, afim de pres-
tar pessoalmente ffeeu depoi-
mento, em relação a graves
aceusações constantes do pro-
cesso em <iue se acha envolvi-

• do cumpro o dever de enca-
recer a interverencia de v. ex.
no sentido de que aquelle ex-
governador compareça a esta

. capital, com a possivel urgen-
¦ -çia. '' ":

Cabe-me adeantar que, se-
gundo informação daquella

. commissão, Já está apurada a
\ responsabilidade daquelle ex»
"'dirigente do>Estado, nó—«aso,.

..- da' con6tif.ucijão.da estrada Ide
rodagem, faltando apenas o
seu depoimento, afim de que a
còmm.ssão possa ultimar os
trabalhos ' e . encaminhar o
processo a justiça ordinária,
para os devidos fins-: Atten-
ciosas ¦saudações., (a) -— Af-' 
fónso de Carvalho, Interven-
tor". — A. D. Freitas Cavai-
cante, encarregado do Servi-
ço de Publicidade Official".

PHPimP^*^^*y-':*j?B

A Academia e os seus
prêmios

Senhora Nathercia tsiivcira,
leade- feminista

mento sereno e imparcial, solicl-
ta a opinião dos que julga, capa-
zea de lhe darem a áltinia pala.
vra sobre o assumpto. que é, não
resta tfuvida. digno de toda. a mo-
d i tação.

Para não perdei' tempo, começo.
attendendo á solicitação. que me
foi feita pela -declar.ição catego.
rica de que, no meu concuito. a
mulher não deve fazer parte do 

',

oorpo dé jurados. Vou apanhar, j
com essa opinião, assim emitiida ¦
"ex-abrupto", a pecha, que será •*¦ •
menos (Trave, de misoneista se»
não, o que é muito peor. a do
níispgihistá. Como quer que seja,
nem por isso. dentro 'do meu ppn-
fo.áÇ.v.l^.iS^^Le, i)'ÍF'.dA<«ó. dei-
xo. de. encarar com .ima. esticava.
gáneia. daâ 

"muita;s'que têm foros
de cidade em nosso tampo, a pre-
tensão da mulher neste parti-
cular. Náo me atenho, para diü-
correr desta maneira, exclusiva-
mente ao campo socio-jurid'co
da cjuestâo. mas. e sobretuSÓ. *.o
psychologico e ,até ao nnatomo-
physiologico, se isto não consti-
tuir uma ousadia.

Ouço dizer por toda parte que
não ha differença entre a men-
talidade do homem e da mulher.
Entretanto, de Debay a Hoymans,'
que sé oecuparam da matéria, co*
mo especialidade, desdo época
remota até hoje, o qu^ vejo as-
signalado é que, aléai das dlf-
íerenças pisychologicas dos dois
sexos, avuliam as sociaes o phy-
sicag. conferindo a cada um fun-
cções distinctàs. A. mulher para

ga no labor cbnÍinu,Ai.o e fecundo
do seu tríplice papal'dé f'ln*i'.•«.*¦
posa o mãe. porque élla ha de
«er. par» perfeita união., da ,fa-
mllja humana.- em todos os tcin*-.
pos,- aquella mulher' forte*que* o
grande arcebispo d;e".Cambrnlstra-
çou 'com -mão de Mostre ; nestas
palavras de um profunda alcance
moral: "Semblabe A u» viiissauu
marchand qul porte dé loin" toii»
tes ses .provieions. olle attirora
de tous côtéslos bions dans sf».
maison". •. ,.'

No terreno estritamente juridi-i
co, não vejo também que a ra- |
zão milite do lado das mulheres,..
quanto á these em discussão. E ;
uniu pergunta me aflora de logo,
ao bico da pena: As nossos con-
dições sociaes, ou para usar a ex-
pressão téchnica, o ambiente bra-
sileiro reclarn a innovação pre-
tendida? A resposta não pode dei-
xar de ser negativa. A lei, toda
gente sabe, na sua elaboração, de-
vo consultar, além das aspirações
collectivas do momento, as condi-
ções históricas e ethnicas do povo
a que vae regar. Fazer leis em
opposiçào a estes princípios, c,
pode-se dizer, "malhar em ferro
frio", porque ellas jamais so cum-
prirão.

Trago, a propósito, para aqui
uma observação que não é minha

i mas que tenho como irrecusável
. e opportunissima na decisão .desta
contenda. . - ¦ . '..

O illustre professor argentino,
Alfredo Colmo, em interessante
estudo sobre a emancipação civil
da mulher, publicado em 1925,
notou, referindo-se ao reconheci-
mento nominal dos direitos da

I mulher sul americana, que além

afazeres do lar;- 2V o'..estada; <•?•
meio,social que ainhibe das acti-
vldades externas, não désprpíadn,
na sòmma destes effcito», a sutt,
impress.ipnabllidáde . e- suggéstlbt-
Hdade.-v-"^'-'» . •"'*'.'.;.',',.:'".J;i;"'.-.ií.'."-'.i ¦
-De tal: níodüi *: Bóp-'supoorf a»
èmaHcií*ç&o ,dà mulher bãBóspsjr-
chologreqr'-»- sociáos.; .#.w.Ç.c*..
ciuío Vcítádo autor.'qtfè.-imsttan-
to nâo-for ella educada nos ,prin-
cipiOs modernos, as leie'quea tes-,
peito se editarem serão letra mor-
ta e terão o só escopo de faciü-
tar explorações de todo gênero.
Colmo é, todavia, partidário de-
cidido da. emanojlpação no üentido

'•^mm mÊ$
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Senhora Bertha Lutz, leader
- 'feminista

da desvantagem desse reconheci-
mento, delle derivava um sério
perigo, dades as duas seguintes
condições desfavoráveis em que
commummente vive a mulher nea-
te continente: 1" a ausência de
psyclíòlogia jurídica, oriunda da
sua educação ou ineducação, o que
a leva a desconhecer os negócios,
tornando-se apenas apta para js

moderno, contanto que ella se
faça gradualmente, o que o torna
insuspeito no debate em que a sua
autoridade é invocada.

Se os homens, com todos os
privilégios qué a natureza e a ci-
vilizaçâo lhes concede, tão mal
servem aos ; interesses sociaes
quando chamados a julgar os seus
semelhantes que não dizer da
mulher, ante os prejuízos 'apon-
tados?

COLLEGIO PliDRO 11 — EXTER.
NATO

lnscripcio . em segund» èpocB(
'.par», « «xames do curuo'";</-' ¦ '¦' •Bymnos-nl

AÍumnos do Collegio — A s»-
cretarla prevlne ao» interessadoa
aue.'da ordem do sr. dtreçlr,
estará aberta neste externato. de
1 a 6 do março corrente, tidos
os dias úteis da8 11 6a 1« horas.
a. inscrlpção. cm 21 época, para
os /xameè do. curso Kymnasmi
(aíumnos do collegio).

Exames de ndm.nsào ú prlmelm
>; sérl> d» eu'so gymn"s««l •

; Aviso — Da ordem do sr; di-
rector a seeretatla previne aos-
Interessados que »«'á; coneed.da
•segundai ultima chafciaaa pura
prova eseripta aos candidatos
que a requererem até o d»n- f
março., próximo, ás 14 horas;.

Instituto de Musliín

No instituto Nacional de Musl-
ca da .Universidade do Rio de Ja-
.helrò fot prorogado af« o üia i«.
'de m*rSo o prazo para ronovação
de matricula do, ahimnos do
anno leçtivo de 1032. sendo per-
mittido aw que não prestaram
•exame fin»l «m *•»•«}•«• ™l;

m !mo por motivo just-lfcado. , re*
""" 

Pouerer a sua inscrlpção. para es-
•'ie fim até o dia..5 daquelle mez.

De 1 a 10 de março, no l.nstu
tuto Nacional de Musica da Uni-
vcrsldade do Rio de Janeiro, ei-
fectuar-se-á a inscripeão ao exa»
me vestibular para matrlsula nos
cursos-fundamental, gerai B BU*
perior. devendo o candidato jun-
tar ao requerimento: cevtidoo de
Idade, prova dc identid^ie (2 re-
tratos 3x4-. attestado de vae»
eina e prova de pagamento da ta-
xa rwpeotiva.

O exame vestibular realizar-se-
rA na segunda quihsena daquelle
mes. do aceordo com .as normas
adoptadas pelo Conselho lechn-co-
Administrativo.
•-Os aíiimnos dos ".ursos supe»

íiores dé instrumento e canto
que. em virtude do regimen do
adaptação cursarem também a
classe do theoria musicul, pode
rio fazer mais um f"no lect vo
dessa disciplina, na «agund-1 «U'n-
zena de março, devendo, para ü-
so. requerer a sua inscripçao de
1 a 10' do mesmo mez.

A secretaria do Instituto chama
& attenção dos interflss*dos pa;
ra as instrucções refj*-entes a
matricula, approvada pilo reitor
da Universidade, ag qua'is. }a
tendo sido divulgadas pela

prensa
portar!.

COLLl

Aviso -.
Tendo inic
marco,, os ¦
dida^os & nu
áhno, deVend
tos, sem exu
eseripta Tinr»

Os candidr
serão,, çm se,
provns esarn
dé .cue. sé
anno (Jo eu
que, por -
numa 4e;
rém pro").
rão,; íaüt
e^ámç.dt
unho. %'
subunetticJ
obedeceno

Dia a, .
tosi.de let:

L horas dessv
diuaios de

Dia 3, ás
tos de letri
Todos os c
zer ca;io.ta,

EXAMES
Real.izam-se 1.

Oi sc-yuintes exa
Dia 2 — 1" nni

tica (dependente!
francez" (dependen
arithm »:a (depende
no, jreoji-raphia (dep
anno, inglez (dept
anno, portu.!juez (
8» ajino. francez '
3o anno, alxebra
4o anno. inglez;
guez (dependente
geometria (depnd
CoBmograpijiaí' 6"
snra. /

Dia 3 — 2\an!
desenho: S0^'1
anno, algebrir
natural. V

Dia 4 — 1*
2o anno- inglez;
tria; tiu anno, r
matica.- •

Dia 6 — Io i.
anno, portuguez.
pjjico de desenho;
tuguez; 5° anno, pti
raic.a.

Dia 7 -
3° anno, francez, « .
ratura.

D^a g — i» anno, Saeoinetna;
3° anno, oortuguez; 4f tfano, ^eo-
metria. j

m

'à

¦&**.

il

im-

Escolhidos para funcç|
não iiliiiir

es que

1° anno, apithmetien; the iN. «*
•àncoz; ú° 'anno, llte- of Mf.^-itfítcheií, _' —. Mr. M%hc!l

, beski.resignfèd. %\
^h asaifl i variou

e^aniined by th« Senata Com* . ^ m.
rjilttee on Monday.. 4 I coursev'*^^

.ors <'f\iií."
§ ior üàíis

m™

Sobre a pena dal^ónibllidade, e da aposentadoria
administrativa

¦.my

¦^

¦A Academia realiza, annual-
mente,.um concurso literário.' 
Umas veges de obras inéditas ,-r---. —-.——. T -. r
e publicadas, vezes SÓ outras \.as funeções de ordem, interna 0
detrás inéditas ou só. pil? h0Me™ -» " de 0lác« «f-er-
^íccfdas... ,;.

t J.É< vezes tia até em que. oç-
corremíàctos curiosos.. Ha dois
ou ires annÓ8,..o thema para
obras de erudição era: historia
das associaçZes literárias v no
Brasil. Publicado o edital me-
zes antes do concurso, certa-
mente não áppareceria ne-
.nhum concurrente, porque
ninguém sabia quem houvesse
escripto a historia das asso-
ciações literárias do Brasil
nem haveria mais tempo delia
ser eseripta e publicada àtó
dezembro. Só se ó intuito ãa
Academia pra nâo dar o prt-

. mio de erudição.
Pois no anno seguinte, com

espanto de .nuita gente Qús
lê, a Academia dava p prêmio

:-¦ de erudição â Historia das As-.
sociçtcões literárias do Brasil,

'->¦ que nlnwem ainda hoje co-
¦¦¦ hhece, dosr. Arthur. Motta.
,.- ': .Como se operara ò\ milagre

da Academia escolher para¦concurso wíta obra qvtq, ttfp
existia e.'mais do que. tpdo>
prtmial-ai'Wii^mèi em começo', 4

0' ti.encerra ay inseri-
i cs teus concursos

como pretende L<
i conveniente que f"e do facto^de^t

hómém, para as de; ordem exter
na. B Eduardo'Espinpia,: o nosso
grande jüriBcorisuíto. escrevendo
doutamente,- ainda ha 

"pouco-, so.
bre o feminismo ¦ e a legislação
civ.il. a psyohologia feminina
com a psychologia masculina,
avançou que "as condições uhy-
sicas e phyaiologlcas da,mulher
demonstram que ag íunsçües «üie a
pratica social lh.e attribue cor-
respondem, na normalidade dos
casos, ás suas condicõus especia-
lissimas. Os deverea da maternl-
dade, "Os cuidados da sua saúde
antes e depois do parco, assigna-
lám a natureza ..das. funççõès que
lhe TeSo mais âdeguadas''..

Ninguém négà.' de outra parte,
qué a emotividade tem absoluta
preponderância 

' 
na vida da mu-

lher emotividade que. segundo o
citado Haymans. acompanha-a até
em oceasiões insignificantes.' dif-
ficultando-lh.e a divisão da atten.
cão. e fllminulndo-lhe. por leso
mesmo, a faculdade de observa-
ção. que no sexo opposto é pri-
vllegio relevante.

' - Nfio me interessa saber, para
solução do pleito ora ventilado, se
:estiB és.tado advem do recaleamen-
to ¦'¦'4>B' dodesUso das funeções ce.
rebraes que na mulher desde ro-
'mo'.ttfs..éras-vim-sendo..atraphiadas.
éetermtnanaò o'~ qüe"'"em 

"biologia,
segundo Livio de Castro, se con-
yencionoú*' éh^màr o mecanismo
!id8S,;;atjrpi>hia6 por ínaecão 6u se.
como pretende Lombrceo, deriva
elle do facto de terminar na mu-

que nó homem

Wuajm

a evolução mental. A verdade,
que nfio admitte réplica, • que
em todos og tempos o em todas
ipiis civilizações a mulher se tem
Çittribuido..um. papel, muita diffe-
.rente do desenfpenhado pêlo ho-

—-g^^..^..^^^.. 'mem. nfto paí*sando:oa avanços
.,iiiii»ii»*»niiMHMi»»»| 1 dp feminismo, na rudeza-das sua»' 

j violentas bícpansõec. jo; arremej*'
r tidas loucas contra ag . proprils¦| leis- naturaes é.cuítúra^s que>'

gem a humanidade. Tlnhaloda
rasfio Scipio Sighle émd.tcr n
os homens faziam a» leis o as m-
lheres og costumes. '.-

Confesso que sempre, fu! ad
pto da emanclpaçjo -Itltoltectu
da mulher) mM «mencipaçlo i
bom sentídoi —• fór» do c*ri'
das reivindicações exír«madas c
feministas "á outrance". A rn
lher illustrada. sim. mas pa
direcção e govomo do lar. or
a sua «<Çi.o. P^'3- CÓmploxid
do<; f«us aspectos, demanda :

temia divulgasse
-suas condições,
nèntasie o nu-
'rendes?

Ig

Desejando arc-róveitar func-
cioiiarios da Central do Bra-
sil injustamente, postos em
disponibilidade, o governo de-
terminou qus elles fossem
aproveitados no serviço elei-*
toral.

Para os postos creados com
o ílm de tornar mais efficien-
te o alistamento, foram es»
colhidos para escreventes va*
rios daquelles funecionarios. ,

Dias depois, a commissão
especial ào\ ju!zes eleitoraes
dirigia uma representação ao
Tribunal Regional, sobre a i
necessidade de completar-se o
quadro dos funecionarios in-
dispensáveis ao- regular funo-
elenamento dos três cartórios
eleitoraes, que servem a nova
juizes.

"Seria essencial, porém, qua .
esses novos funecionarios t -
vessem, .sem excepçao. nam-
litacões para o, desempenho
das funeções que lhes incum-
biriam, além do desembaraço
para lidarem com os interes-
sados, prestando-lhes hiior-
mações e orientando-os. Buç-
cede, nó emtanto, que, dos 50
funecionarios nomeados qua-
tro sâo seml-analphabetos;
um *, positivamente um ca-
so clinico; outros tem apti-
dão, apenas, para fazer au-
tuações (o que nâo exige um
funcclonarlo especial) e ap-
pôx retratos nas 3 vias do ti-
tulò; alguns ainda nao se
apresentaram á repartição.

Dias depois, vinha publica-
do o seguinte acto'..official:

"Aposentando adminlstrati.
vãmente, José Ferreira dos
Santos Dias Júnior; .auxiliar
de escrlptá . da,.Central do
Brasil;" Manoel. Prancisco df.
Silva, ajudante de impressor
da Central do Brasil; Henrl-
que da Silva Bandeira, aju-
danté de encarregado de of-
flclna, da mesma Estrada:
Romualdo M, Fetrelra oífi-
ciai compositor de primeira
classe, da referida via-feprea;
e B^anclsco Ferreira Tojado,
official impressor de primei-
ra classe, ainda da Central,do
Brasil, que se encontravam
em disponibilidade, sendo
exonerados dos, cargos para

que foram nomeados de es-
creventes. de cartório prlvati-
vos dó serviço eleitoral."

Como se vê, a coincidência

^MsssssHRS^M^ I *rj^ W&mW&Ê.
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Sr. José Américo, ministro da
Viação, que poz em disponlW-
lidade os funecionarios agora
aproveitados administrativa-'Si. mente

do numero de aposentados,
faz pensar qúe esses quatro;
são os mesmlsslmos citados

acima, incluindo-se.. o que e
"um caso clinico". ,

Agora cabe uma pergunta;
Por que a reforma adminis-
trativa desses humildes, fúnc-
•nonarios? Na Central desem-
penham bem as suas fun-
cções, nada se alludindo con-
tra elles.

Querendo aproveitar oa
funecionarios postos i$usta-
mente em dlspbnibiUdade.
não houve selecçêj-. de capa-
cidade nem critério de cias-
ses escolhendo-se para fun-
cções especiaes, sem nenhum
conhecimento do serviço elei-
toral, um ajudante de im-
pressor, um ajudante de en-
carregado de officina, um
compositor, um impressor e
dó um auxiliar de eseripta.

Não haveria na Central, em
disponibilidade, funecionarios
aptos e de categoria mais

Que culpa tem esses des-
graçados funecionarios, de os
naverem designado?

Deahte disso, chega-se a
uma conclusão dolorosa: que-
rendo corrigir uma injustiça,
a da disponibilidade, com-
metteu.se uma punição gra-
ve: a aposentadoria adminis-
trativa. .

Quando se luta para com-
gir os costumes e os homens,
esses, actos entristecem.

Dia ? — Io anno, ,-graphico de
desejjhó; 2o anno, fceometria.

Dia 10 — 2" anno.farithmetica.
Dia 11 — 2o anno; francez.
Nota — Octavio do Rego Bor-

ges Fortes, candidíiU á matricula
na Escola Naval, deverá compa-
recer. hoje, l de março, na Escola
Naval, ás 10 horas.í
ESCOLA NORMAL DE ARTES E
OFÍIÇIOS. WBNCBSL.MI BRAZ
Inscripeão pan. exames de «d-

missão ,
Commumcam-nosi da secretaria

• desta .C-Escólf ..;jbus:.. M: JJ?eripções
.que :'es&TaTO^m*Mdas--ipara o dia
28 do, mez findo ficam adiadas
até amanhã. 2 de março corrente,
em virtude dos diaa ?<5 e 28 de
fevereiro terem sido feriados. As
condições são as mesmas: idade
minima, 12 annos comyletos* 2
phótóçràphias mignos. E' indis-
¦aénsãvel a presença do cândida-
to e de um representante legal,
no acto de inscripção. O prazo
será improrogavel. Encerram-se
também no dia acima determina-
do a apresentação do requerimen*
to nedindo matricula para os ain»
rpnos approVados, repelentes e de.
petente3. Expedinete d»ih 12 'As

17 horas, diariamente. As tnfor.
maçõeg necessárias devem soy ob-
tidas na secretaria. Os alumnos
da Escola, bem assim 03 candi-
datos á matricula, devem procura-
neste jornal todas as noticias re-
ferentes á mesma. Os examejt de
segunda época terão inicio na se-
guiida quinzena de mai'ço c os
exames de admissão serão inicia-
dos no dai 7 do meimo mez. ás
12 horas. _^___

Insull, of "í

. i ..uulr,.v „r- w*'jf»ri»;e, Which ;.
— The United States íiâve couiitr^^|*íísedWS;--.extrad-

accepted the invitation to «ol-"litióh to "tmrnjnitedBtates. .
laborate with the ConsuitiVo • •• * i,eading pa,r#s oi thf
Committee of the Leagué of
Nations in the solution of the
problems of the Far East.

— Several of the leadhig

U.S.A., on sale at|le Foreigt
Trade Service Bui* |u, Av.
Branco 101-Ioia.

OTHIÍR COUNTRliS
- In .Bombay. five Indians ! Reichstag sito.' i->\fef"« hlJ

are being tried for the import- been burned ^nP 
* ™

atfon of arms from Portuguese thàt the ^JM^
índia. One of the aceused is a, of .mcendianes^the>ntlagitu
PortugÜèsé citizen. ión having istarted ji 

sa dtf
—* lhe building where the I ferent placês.

,
mHÉRNIAS SEM OPERAÇ

f',.»« rnnltla tior iro^esso inteiramente novo. sto V'*-

jubí^s pr^arje^ações e perigo ali». A idadela her-

t.»Mtó on"é 
"ema""!, 

fas-se tratamento a domicilio.f •t8m 
Consultório: Pr. Hetiex. Dorl. - Ru» das MaiW >¦

Tel. 2-7548 diariamente, das 16 as 17 horas.•,.,, j

---»»»»a»»r- — ' • • • -m-

0 LOTE NUTRE SEM FATICAR 0 ORGANISMO
íí ;: ' ¦" .:\'y::- 

', 
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D. N. — Peçam com esk annnnelo a respectiva tmll»
RUA V DB MABÇO, M.— BIO

Carnes congeladas
Nossa exportação de carnes

congeladas, que subira, de 65.103
toneladas em 1928, a 70.842 em
1929 e a 112.150 em 1980 -- a.
máxima do quinquennio — apre-
sentou sensível decrescimento
nos dois annos ultimos. sendo de
74.023 em 1930 e 45.985 em
1932. ,;•'...

Consequentemente o valor da
exportação declinou' nos dois
annos ultimos, sendo de 74.023
em 1930 e 45.985. em 1932.

Consequentemente o valor da
exportação declinou nós dois
últimos annos e os números do
quinquennio foram ií 2-00?-0«>
em 1928; «2.735.000 em 1929;
£ 3.832.000 em 1930; 9 .....
1.609.000 em 1931 e« 857.000
em 1932. . . . ¦ ».

Igual diminuição assignala. a
estatística com relação aos cou-
ros e pelles. A quantidade de
couros, exportada em 1932, foi
de 83.355 toneladas contra ...
49.813 ein 1931. pas*«jdo o

/valor de £ 1.316.000 em 1931 a
£ 474.000 em 1932.

Na exportação de ^PW»». •
valor, que fora.de £ 1.0»-000
em 1931. desceu a £ 641.000 em
1982, sendo as quantidades, res-
pectivamente, de 6.613 e 4.812
toneladas. -

— vi 1» W 
"¦
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Depressão rsexjh
Dapoia dé um dia de^rab'

de pteoccüpacpSM,i\8.o)hÍM
sintamos domlnadoa^r uma ,
nervosa acompanhqa ds dôrd».
t«largsral.Tudos5|onosdss«osla,f

^»cnh«r«usnos
Tstta fspess«ào

calistas mal
Msanunu*

TT.Jleí

lellrias |
tlIltfMHMMttMMHIMi

<querque
> Homem
itamento út

MOCO
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NA PRISÃO DE VENTRE O

CASCARENO

6 hs.

. Kaj^^aUnt^ ,1SS,1

nçalves ])ias, 9

*|Ífltí#.*

E' INPAULlVBL
CASA ORLANDO RANGEL

DROGARIA E PERFUMARIA
83 - HÜA REPUBLICA DO PERU» - 83

Apressando o alistamento
O ministro da Justiça, entire

outros decretos de sua pasta, sub»
metterá á assignatura do chêfa
do Governo Provisório novos acto»
para facilitar o alistamento ciei-

V ¦-. »¦-..-¦¦*... .

toral. . ,
Entre essas medidas será -or

nodo extenalvo ás fôdorac6efl •
assoclaç6es de classe a ereaçaí <J«
posto» eleitoraes de emergência
para intensificação Uo nlistumín-
to-

A medld* visa amp»í*r o a.is-
Umento sx.ofíicio 4s assoclaçõ»f
d* classe qne ainda. n5o haviam
«ido contempladas na ç/eacáo dos
poetou dc emergência.
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ae
Ml

nos.
JS os

.outros
,. asilèiros.

pos, GUber-
.-j-rahio. Peixoto,

.arrçso, Menotti 'dei
-•ícc/iwe até o sr. Fernando
Magalhães são, dos contem-
poraneos. os mais lidos. Das
esçriptoras, têm leitores as
senhoras Julia Lopes de Al-
:fh*ida, Maria Lacerda Moura
e Maria Amélia de Almeida."Ó Quinze", de Rachel de
Queiroz, esta sendo muito lido
ainda. Os poetas e as poeti-
tas é que se encontram em
melancólica decadência no
mercado, a menos quando es-
crevem prosa, e prosa bôa, o
que não é fácil. Delly con-
tinúa sendo procurado pelas
moças burguezas, mesmo por-
qué as costureiras, antes ro-
rnanttcas, hoje com mais cons.
ciência de sua situação prole-

Haria preferem livros sabre a
União Soviética, que lhe pin-
tam uma realidade mais bo-
nita, um "terra-a-terra" mais
suggestivo que o irreal e
a fantasia dos volumes de
Delly. Sonhos de valsa só com.
barriga cheia, e as barrigas
cheias hoje repousam nos pa.
lacetes das avenidas asphalia-
das ou nos bungalows de
praias elegantes. Em summa,
uma. evolução sensível está se
processando com uma certa
rapidez no mercado de livros
em Pemamtíuco e, pôde di-
zer-se, em todo o Brasil.

Constituíram o maior sucoesso
os bailei dai "matlnées" infantis .
realizadas nò Alhambra, sobra o ,
patrocínio do "Jornal do Brasil".

No dia de segunda-feira, houve
o seguinte resultado: !

OS PREMIADOS
Fantasias ricas — Modalha á>-

ouro, para menino, e boneca para
menina — índio Branco, ¦'«¦ mení-
r.o Gilson; Arlequim veneslano.
Edita*; Salgado; 2? logar, medalha
de prata, Marquczinha, Laia Bran-
dão.'.. .' - -¦:.- ;.' 

'. "•

Prêmios do "Jornal do Brasil"
Retratos da Photographia"Plus intra» ,'_ Cigana rica, Di-

norah1 Pereira da Rocha; Holr
landeza, Vãldo Menezes; Paehá
e seu pagem, Antônio C. Noro-
nha Portella,

Mais priginaes — Gato Felix
Helena Rouband; Pintinho, Ar
naldo Alves; Repolho, Theodorr
gchoenaèker;

Prêmios do "Jornal do Brasil'
Rosa sem espinho, Maria Vi

ctoriá; Serviço militar fámini
no, Sylviá Moreira; cavalleho
americanos, Antônio, '. Durval <
Kodolpho Ostenblack.

Homenngem'ao "Jornal do Bn
sil" —'IVHilda Quattim Soares'
2", Carlos Sampaio Duarte; 8o, f>
menino Milágritos.

Melhor caracterização — Meda-
me Dubarry, a menina Zelda; Gra-
nadeirq,. o menino ; Alceu; Con-
ijuistndor de coração, Mario de
Linia Neito.

Prêmios do '.'Jonal do Brasil"
Borboletas azues, Nice u Nyl-

sa Cortes; Dinah Guimarães, Di-
vina Dama. .'.',-:
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caquerda, o carro chefe do Pierrots da Caverna, e à direità, íim doi carros da VederaçSo das Sociedades Carnavalescas

• rus" , lavraram outro formoso
amplio .para os seus anuaes.

PIERROTS, DA CAVERNA
\s magníficos, bailes de cnrnnvnl

O carnaval, festa máxima do

mereceram . os niais espontâneos, que executou um vasto e e«co
appiausos dos amantes da; arte' ihidó re«ertorío,' que foi motivo
phoreographiça. -¦ -* '.. . 

parajubilosás' íemonstra«ôes de
HlnU CLUB ; ¦',.'''¦'". '.•'•"

Os últimos bailes ,; - en husiasmo dos connvas, que go..
Entre èrithusiastlcas . deJtípns-: zàrarii horas de intensa alegria

A producção mundial do
assucar

Dansas — Tango — Odette dc
Oliveira e Arlette Papoula; ma-
xixe, Thirse de Oliveira e Maria
de Lourdes; samba, Aidà Barbo-
sa e-, Maria de Lourdes .Guimarães.

Prêmios do "Jornal do Brasil"
— Magdalenã Rosevaiz; Nilan
Freire, VSca, dòs Sãhtòs, Norka
Santos, Mariah Pinto Gama Lobo
e Maria do Lourdes Bittencourt.

Houve dois prêmios espesciaes,
um do "Jornal do Brasil" e ou-
tro dá Empreza do Alhambra.

Este ultimo foi conferido á mo-
nina Lúcy Carvalho Miranda, e o
primeiro, uma ampliação a oleó
30|40 da' Photographia • Plus Ultra,
coube 4' menina Norma Tavares,
que trazia uma iantasia de ostra.

A ENTREGA DOS PRÊMIOS. |' A entrega dos prêmios, que de-
veria ser feito hoje, íicou trans-
íeridò pára domingo, quando a
empresa dó Alhambra fará novit
festa carnavelscs, com dansas e
cinema. \
O BLOCO PO ACHAECA EM

VffiiTA AO "DIÁRIO" DE
NOTICIAS"
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A produeijão munJiil de assu-
car de canna; na safra 193C-lüai.,
elevou-se a 10.724;783. sendo de
6.:54B.526 toneladas a produejão
da America de 7.841.750 tonela-
das a da. Asi». .-de .1.501.721 tu-
neladas a da Ocean% e de ...
825.784 toneladas a da Afric-.

O maior produetor é a -índia
Inglesa cpm.3.269.600 toneladas,
ãeiúindo-se Cuba com 3.172.000;
Java. com 2.842.344, e .o Brasil;
com'936.fi|88. ^

Nestas ultimas tres safras, a
producção brasileira foi a seguiu-
te: ení'«28128-.967.'842 toneladas;

¦-em 1929130. 1.02O.802, toneladas
e em 1930|3Í, 986.988; toneladas .
• Na safra de Í930131 foram ps
seguintes os Estados que mais _,.
produziram: Pertto-mbuco. còm çaó"»
212.000 toneladas; Bahia, cori»
130.383 tonel*d«*5 Alagoas; com
121.000 toneladas; Minas Geraes,
c'on» 11(1.788!,toneladas i

No ultimo ^ecennlo, o anno em
li que mais se «itportou; assucar to.-
| Vricádo «o paiz foi ém 1922. -'-%;

'; Exportaram-se 252.115 tonela.'•- 
dás. no valor de , 115„;250. contos

rído'..iféÍ8!i,""::". •'''•
t í Em Í9i2^.. éxportáram-se 152.175

toneladas qú» valeram 141.908
; contos de ^éls.-

Ncè.1* annos seguintes, baixou
raúlío:a>exportaçio. Em 1929 foi

.dé;;lli87» tffneladas em 19?0 »t-
tingi* A.Í.4..467 .toneladas, é, em

, i98t*áií<»ií'à:lí.í096;: toneladas.' ; _______

Os foliões que constituem o
Bloco do Acharca. com sede
á rua Marechal Floriano, 142,
1°,andar, e WS, tanto suecesso
causou nas festas, carnàvales-
cas deste anno, deu-nos o pra-
zer.dà sua visita. ,

Em nossa redacção, os en-
diabrados rapazes dansaram e
executaram a8 canções mais
em voga mostrando que nào
foi át6a quo conquistaram
uada inenos de. 16 prêmios,
antre elles 4 primeiros logares
nas Üátalhas das ruas Máx-
vell, S5ò Januário, Siiya Tel-
iea e Praia do Flamengo, onde
obtiveram o trophéo "A Na-

Á' esqueroa,'o interessante menino Nelson, filhinho do commandante Mario Lopes, nos
braços de D. Guiomar Lemos, amiga da família Mario Lopes, eá direita, os pequenos Zadyr,
de "Dinner-jacket"; Nadyr, de "VUma Banky", e Adyr, "pyjamade 

JP^VW^» do âr«
Ootaciano Alves do Valle, que também vieram saudar o DIÁRIO DE NOTICIAS

O "Btoco do Acharca", quando da Visita feita ao DIÁRIO DE NOTICIAS

as
Cj^íleafofamen^

-.:*.Ò .Dire'<jtj»s; do ' Patrimônio Mu-
nicipal mandou'passar cartas, de
aforameiltos requeridas por Ale-
xandrs Bayma, Manoel José de Li-
»ía, Ernesto Francisco da Silveira,
Qthelo Machado de Oliveira, 03-
uar Wagner, Arthur Moreira de

¦¦ tíástró"' Linia, . Arnaldo^ Morgado
da Uora, Margarida Psestes Maia,'Olg* Pragiier, Cecy Cardoso As-"f ki/io dé Carvalho, Manoel'lia Sobrinho, Isaac da', 

Jacyra de Andra--t«»<> Hanna Láad,' 
(menores)xn, Maria
ayão, Joa-
SVa Júnior,
relio Car
, José da
iri-doáo de

¦ 

.:J.-_\-Anfriof,|i

m

Wm
__m_Illlmi

A fü. J.
officiaes

lerem que

B.) — lnfos
açora divulga

1 importação de
jtofc /éstranireiros pela, Ita-

srWlj'-.'«V Janeiro ultimo, de
>'.7t2i.4M liras. Observa-se um
iríscliçlò considerável em rela-

ífi/4íç^éiportaçfio do janeiro de
iMffoi de 781.141.000 Hrns

MUnem 

paga me-
Ihor è « Joalherl» ."X Brasileira"

4r BOLA PRETA
As tertúlias carnavalescas

Extraordinária cohcurrerfcia e
enthàiiááticàs demonstrações de
juWo presidiram -os grandiosos
bailébí áíectüados ,.d... «Wg*»*
hontem no applaudldo "ÍPalacio
da íná '18 &t maio.

O* valorosos foliões que com-
P5áâ «- türin, dos. m ^__-mereceram o triurtpho verificado,
pois á^-ene fiieram Jús PJ^ or-
Káaçio brilhante e «^°8e8
que deram aos festejos comme-
moratlvos ao curto reinado de
Momo I. . , „

Merece- destaque especial a
»ctu»«lo da «Broadway Jasz».
que Smo sempre ^ontece. 

e«.
cutou repejrtoHo delicioso e ap-
plaudldo. : =¦''¦/.. 

JJEMPÇRATICOS
Como era de esperar o baile de

honíeb no «Castello» alcançou
magnífico «"». como.; aliás já
vinha suecedeudo desde o sabbado
UlcSddo 

numero de Ihcaníiavele
foliai» ohcheu ea e»W0,2* .'
ar»j«a«í dep«nd«»cias .dojedttcto
dos"vrtoroios "f»»»16*»". *»•
presttóíotélhe:. aspecto encanta-
d°Aá 

iúasbandk! quo a^rcc*o-
riaW^CâltèUd" contractow para
os Sliá^V CimaViV fo»« um
tíoslectore» que mal» cooperara
paraVwito verificado, «o bai
ide Contem.-então, como* era
despedida, a turma nio1 q-
dar"d basta, pois já amânh'
elles aiáíà nio estavam
feitos»'' -'' '

CONGRESSO DOS W

Aloaaçaram magis'
quátíi» «randiosos
valeseos., effectuai*
iycneltela follôee* 
\ O bello pala-'* ' tadontes, ünr"

i ornamentada
eonèorrenC
presentes
duetorág
prestar";
do se'

Dut
mus)

povo brasileiro, foi esplendida-
mente çomineraorada no encanta-
dor palácio da Avenida Rio Bran-
co. onde,tôm o seu reduoto os
mais aguerridos foliões qué a ci-
dade conhece e admira.

Desde sabbado -que o "Mol-
nho" vibrou de enthusiasmo fe-
brll. com os frmliiaveis bailes
ení hmenagem ao "Imperador do
pagode", auè só hontem teve fim,
com o monumental ba!le d3 des-
pedida. -¦-,.¦

Duas saltitàntes orchestras fi-
zeram a jnovitnantação das dan.
sas. sempre animadas e applau-
didas.' -1 ¦¦• —

«05 CÁMISOLAS DE SAO
CHWSTOVAO

Na. tarde de. hontem, fiieram a
suã visita tão amayel.quanto har-
mbnlosa ao DIABIO DE NOT1-
CIAS "Os ; camlsòlas de Sao
Christovao", afinado , bloco diri-
gido / pelos turunas carnavalescos
Oscar de Oliveira e José Rocha.

A' nprtá da nossa redacção dan-
saíam e cantaram, merecendo ap-
pliTOSOS.

AMENO RESEDA'
Com grande coneorrenci'

querido «veterano ran.*'"
effectuou. em;seus,<""
espaçosos salões. '
dea bailes comme;
nado,de Momo

Linda e vi'
par. de.feér'
mlnação er
pendenciar

As dan
por ¦ conl-
deu trr
chorer
gas/-Jf
recr'

ções de júbilo, effectutatam-se de
sabbado até hontem, os quatro
formidáveis bailes á fantasia, com
que o "Lábio" commemorou a
passagerii. do Reinado do Prazer e
da Ploiia.

Estupenda orchestra arrancou
dos numerosas conviva? jos taaio-
res appiausos, com o vasto è deli-
cioso repertório executado.

Amanhã, o club recreativo do
tenente Hilariov'voltará & activl-
dade, com um ruidoso-baile, abri-
lhantado por magnífico conjunto.

CAPRICHOSOS DA ESTOPA
Realizaram-se com esplendido

êxito, .nos espaçosos salões do
apreciado rancho da rua da Pás-
sagem, os quatro grandiosos bai-
les de Carnaval. :.

As dansas, foram movimentadas
por sáltiante orchestra que prós
porcionou aos bailarinos hor*--
intensa alegria e recr*--- "

RECREIO DE'»'¦
• Os quatro xnr
Carnaval rir
sem duv''
de (••'"• '

LYRIO DO AMOR
Com vultosáícOncurrencia, effe-

ctoaram-se nos amplos salões do
"Besfito" -^da rua São Clemente
os qua.tro* grandiosqs bailes de
Carná^fil, que- o-. presidente José
«los Santos offereceju aos seus nu-
merojos 'adeptos e admiradores.

As , darisás foram impulsiona-
das por applaudida 

".orchestra,

que deliciou os amantes da arte
choreo^rapKica com repertório
escolhido e delicioso.

FRATERNIDADE LÜSITANLÍ
;;;;^;Oe baliea'...de,!c,«rá«!!val

Transcotrer.am animada., c
^husiastlcamente ^s : «*"'
baiteg , a fantasia, q'
ria do pujánte *¦"
da rua dòx"

cheu durante os quatro dias«á
yasta sede dos Endlabrados, que
Mantinham a postos Bua.csplen-
dida orchestra, que não deu folga"aos 

dansarifios com a execução
de escolhido e delicioso reper-
torio." ¦ .. ¦'¦

UM INPIO MIGNON
Na sejíunda-feira de Carnaval,

logo p.eía manhã, entrou-nos pela
redacfXo, um gracioso indio de
novo niezes apenas de idade;
Queria visitar o DIÁRIO DE NO-:
TICIAS, o que fez trazido pela
sua mãe, a exma. - sra. Bertha
Lopes esposa do sr. Mario Lopes,
commandante do vapor "Duqua
de Caxias". 

'.

O pequeno indio chama-se Nel-
son e" não foi gçm pouco trabalho
par.a o nosso photograplio que
posou nos braços de d. Guiomar
Lemos, pessoa amiga da famiiia
Mario Lopes.

AMANTES DA ARTE
Resultaram .brilhantes as duas

excellentes festas . carnavalescas,
effectUAdas, domingo e hontem.
na querida e fidalga agremiação
luso-trasileira da rua da Pcssa-
çem, e % commemoração ao "Rei
Momo".

Seus amplos salões, lindamente
• crnalos e^eeriçamenta illumina-

dos,:acolheram"yultoso numero de
convivas, donde se destacavam
numero/as senhoritas, ricamente
fantasiadas.

As, dansas, que tiveram trans-~ éürso— mimado e enthusÍ63tieo,
foram cadenciadas pela orchestra

I do maestro Benedicto de Olivei-
ra, que recebeu dos convivas in-
numero-s appiausos. \

LORD CLUB
Os deslumbrantes bailes de

Carnaval
Com o magnifico baile de hon-

tem, o querido grêmio recreativo
da rua do Rezende fechou com
chave de ouro a brilhante série
de festas carnavalescas, com que
commemorou o reinado de Momo.

O fo.rmoso baile de honten-
destacou-se pelo elevado nir
de lindas senhorinhas '
fantasiadas, que a

taíamlolbrllho de seus encantos,
Attrsherito orchestra ;cadénclou

as dansas, que transcorreram am ¦•
inténijj ehthuâiasmo., ... -::""-.
ffid íjopolàvoro : .'-.'

; Cònsijitulram brilhante aeon-
taciméatoy n* chronlca carnava?
losea da : metrópole,, os elegantes'
bailes de. Carnaval effectuadosntf
npreclda agremiação da laboriosa
colônia italiana. ' 

^. • S, ' 
„ 

'
Aamplá':s*de do Edifício Bra--

fií. cm oa seus salões luxuosa
o "artisticamente '' dècoriídos \ *
féarleamente illuminados, .ap.re-'. scn^t«ii'a aípeíto' 

"encantador e
desluimbrante.

Grsnde iiumõro de lindas se-
r.horitw,' elegantemente fantasia-
das, fo} a'nota alegre e alacra
dás reuniões, que foram abrilhsin-
tadas por conhecida 0 deliciosa
orchestra.

BANDA PORTUGAL
Decorreram entre as maiores

demonstrações do enthusiasmo os
quatro grandiosos bailes a ían-
tasia, levados a effeito nos am-
pios ei avejadoB salões dá- Banda
Portusal-, ' -': - •

• A líndaséde da Praça -Onze de
Junho, magistralmente éngalanada'o. .fgerlcíitnehtb illúmlnadaj apre-
sentava- aspecto formidável e im-
pressionaute. v '

: A párie dansanto esteve a car-
feo de duas applaüdldas orches-
trás, .»»»• s, - tocando alternada-
mente.1 nâo derain. folga aos bai-r
larinos. que em grande numero
àffluir.tim- á querida sociedado
lusitana.-; A sua. oberosa directoria . fea
distribuir aos convivas • inniime-
ros br.indes e recordações dessas
festividades.

¦.' 
-. "Si

i exporaoâo de trutas

A cxDortação de frutas nacio-
na.éa, que passara de. 06.364 to-
nelaidas em 128 para 117.876 em
1929, 138.751 em 1930 a 197.134
emi 19.31,- desceu no anno, findo
para 182.812. Essa queda em
1932 representou P8ra tt ec0_
nomia brasileira um decréscimo
de * 135.000 om relação ao va-
lor da exportação em 1931, que
fora o\e. & 1.177.000. •

mm VERDES...
Mal desaparece um immòr-

tal e logo sobre o Petit Trla-
non crociiam os corvos â con-
quista da poltrona verde que

¦ficou vazia; ¦ '. -.'.
. Ainda agora dá-se isso, com-

tí morte do eminente folhèti-
nista Constando Alves, tão
amigo e que tanto ennobre-
cia a Casa de Machad"
Assis.,

Já sâo vários os n-
brados, alguns ta1
lia dos seus ^
stituir o ai

.- Estar
A Acc

cedo e'
mer*
r'

k GUERRA NO EXTREMO

As forças ja^onexat
avançam massacrando
b povo chinez em Jehol •.-.-«

,;-¦ PEipiMo,- -28 (i;> p.),.-;.X*:¦-.«;
forças japonesas' avançam átta» ,. -íá
vÔ3 d*j montanhas e desflladfi- t- '%
ros de ChWen a noventa milhas
do Ch.engtefu, oftde o manchei \
Chanf-Puch-Ltang, que cominan- .
da todas ¦'¦ as tropas dó norte dp 7
China, concentra suas forças i^ev
defesa, afjni de resistir a ín^ejs^
tida do? nipponicos que: preparam
para ; breve . fbrniidavel bàtàlfeá
nesCé] p]0nto..:' '¦ ' '¦../,.

-., MUIÇDEN,' aa^TÜí"P.-)''—. .vi»;,
poderoso exercito de cem 'mil sol.»'.
dados japonezes e , piaiiáchú!»
opera- em xm campo" do "batalha'
do cento e-cincoenta:' milhas 'd«.'
êxtensf.o que apresenta seis
frentes. A'artilharia e a cavai»;
lariái avançam; desenhando um
nrtio perfeito do "Suichung áb sul
(té Lijpçi. Essas forças, prose-"ffuém oa investida sobre Cben*if-
tenfu. „.

' TÍENSJN, 28 (U. P.) — A Ás- ,
sosisção dos Residentes Japone-J;
ssí desta cidade está construindo '
uma muralha permanente,' rafqV-'/-,
cada cojn grades da ferro, afim ¦
de proteuer o edifício, e Uyant* '
barricadas e obstáculos de aram»
farpado na,.direcção do ;.bairriív-.
chinea conio medida de 'precaj.»'..'.

ção. coijjira um possível assalto.,/
A ''_•>.<«• uláçâo ehineiía também

adópta medidas de defesa.• A. tensão entre japonezes c chi-
nezos ô cada vez mais forte. .. ,

.KA1LÜ...28 (U. P.) — Ai'for."-;'
ças jaijonezas e mnndchús,''còjí ..^
tinuan'"'* a investida 'vistories*
na provincía de Jehol, atacaram
Ghiehfena: - e Kiemping e prose-
pueril a marcha na direcção do
Chentefu. Os invasores envolve-
ram>ratlcamente as -tropas chi-
nozas, jtue defendem a provincia
de: Jehol. . V

TOKIQ, 23 (U. P.) — A-C&rte ¦
de App.ellação confirmou a «V5-.
tença <je morte a^que fôra^oiV-'¦¦'.'
dèmnajio Tomeo ífiKuya, que aa-':
sassinpu' o primeiro ministro -
Hainá^uchi'' cm- novembro ^0, 

'
1939...' ¦ :v:

1 exportanão brasileira
' D* janeiro a dezembro do anno

tf indo - o Brasil exportou mer,c'a-
dorias-no valor de & 36.629i000,.
o que represent.% uma sénsivçl
diminuição no quintiuennio, pôi|,
fora de £ 97.426.000 em 192?}•& 94.831:000 ent'-1929; 

'¦& 66.746.0(#.
éni 1930 e & 49.544.000 em 1931?.*
Houve, .nois, em relação a 1981'
üm decréscimo de S 12.915.0Qp.1 >;

A' d.iminúição» do valor cor-
respondeu. também ' menor quan-
tidajie de: mercadorias exportadas,
pois, esta foi de 1.632.265 e.m
1932 contra 2.236.062 «m "'«lj
3.273.688 «an 1980, ? *"

¦1929 o 2.07F '«W
O valor

ti'i
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Í.AR1Ò DE NOTICIAS

TURF

MOVIMENTO DE VAMfcÉS
LINHAS TRANSOGEANICAS

É_Í EUROPA PÁRA A A»«ERICÀ ÓO SUL

IPROCEDÊNCIA 

RIO DE JANEIRO DESTINO | g

PORTOS | . NAVIOS I PORTOS j$|

Em foepal, índia independente,
uma das proíissõea cm que mais
se trabalha é a de astrologo. «»«•
guem constróe uma casa, empre-
hende uma viagem, compra um
chàpéoou toma um romcdióv. sem
averiguar antes, consultando um

. astrologo, qual é o momento pro-
tipicio para fesal-o.^

1

I
I¦

Gênova 
Bremerhaven ..
Liverpool .....
Londres .;•;• •>.
•Oéàovã" ••••'•*'•
Jacltsonville 

•*¦..¦'••.

Hamburgo ....
Hamburgo'" • • •'•'
Londres ..'....;•
Gênova .......
Liverpool .....'Havre ..........
Hamburgo ....
Amsterdam ...;
Londres '
Hamburgo ....
Southampton .
Gênova ......
BOrdeaux ....
Bremerhaven .
Londres ......
fcoadres ...
Gênova ...
Gênova ...
Liverpool .
Amsterdam

..*.*>

Monte Piana....
Madrid ..
Delambre
Highl. Brigada..
Florida ¦..}.-.,
Swinburne ......
Monte Oli.vla....
Cap Arcona..,...
Andalucia Star..
Ct. Biancamano.
Desna
Lipari ....•••••>
Vigo ••••#•••••*
Plandria
High. Patrlot....
General Arti*?aa..
Arlanza
Princ. Maria....
Massilia ........
Sierra Salvada...
Almeda Star.....
High. Monarcb..
Campana 
Giulio Cesare...
Deseado ... 
Zeelandia 

B. Aires
B. Atres.....
B. Aires
B. Aires.....
B. Aires
B. Aires....
B Aires......
B. Aires
B. Aires.....
B. Aires....;
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires ,
B. Aires
B. Aires.....
B. Aires
B, Aires.....
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires

3-5810
4 0121
4 4930
4-8000•.'.2930
3.4830
4-7632
4.1582
4-7200
3.5840
4-S000
4.6207

i4-1582
2-0900
4 8000
4-1682
4-8000
3-5840
A 6207
4-6121.
4-0121
4.8000
{{-2930
3-5840
\ .mio
2-9900

Conforme annunclado, o Banco
do Brasil s» afflxará tabeliã de
cambio ne proilma «n^a-frtra.
Damos abaixo as vitimas eotações
de sabbado (26). Igualmente só
íuncelonarA na próxima quarta-
feira a Bolsa de Títulos; :¦>;¦:

A «0 MAS

DA AMERICA PO SUL PARA A EUROPA

1 PROCEDÊNCIA RIO PB JANEIRO DESTINO | 
.

¦ , ,. a

POETOS NAVIOS PORTOS ||
|£.

B. Aires
Rio ...........
_. -Aires  •
B. Aires
B». Aires.......

,-B. Airee...'.••¦•
B; Aires • •
B. Aires
B. Aires.......

Aires.......
Aires

B.
B.
B. Aires.

Aires.......
B. Aires.......
B. Aires,
B. Aires
B Aires.
B. Aires ¦..
B. Aires.
B. Aires.......
B. Aires
B. Aires
B. Aires......
B.Aires......
B. Aires.;....
B; Aires

1 Sierra Nevada...
— Cuyaba ,.;...••»

Giulio Cesare....
I Darro ..........

8 1 Ávila Star.......
General Osor.o..

14 Highl. Princesa..
14 Orania ¦'.'•
14 I Monte Paschoal..

Londonier 
Biela
Jamaique
Cap Arcona
La Coruna
Florida 
Madrid 
Cte. Biancamano
Balzac
Monte Piana....
Andalucia Star..
Highl. Br<*ade .
Monte Olivia....
Lipari
Flandria ...;..«•
Desna .••
Massilia 8

Bremerhav. .
Hamburgo ..
Gênova 
Liverpool •••
Londres . • • •
Hamburgo ..
Londres ... •
Amsterdam .
Hamburgo ..
Antuérpia ..
Londres —
Havre 
Hamburgo .

'Hamburgo
Gênova ....
Bremerhav.
Gênova ....
LWerpool ..
Gênova ....
Londres ...
Londres ...
Hamburgo .
Havre 
Amsterdam
Liverpool ..
Bordeaux .

4.0121
4-2«98
J-5810
4-8000
4-7200
4-1582
4 8000
«CÜ00 .
4.1582-'
S-4827

4830
4-6207
4-1582
4-1582
3-2930

6121
3.S84..I
;<4830
3-5840
4 7200
4-7200

. 4-1582
, 4.6207
. 8 9»00
, 4-8000

4-6207

A razão por qua: emigram ns
aves e os peixes, e como sa onen-
tam durante as suas complicadis-
simas viagens, são dois problemas
que a sciencia moderna não pooo
ainda resolver.-• » • .

Entre os materiaes de constru-
I cção ultimamente inventados fi-

guram a ripa coberta da aluminio
e o papel de forrar feito de-vidro.

A metade dos desortos do mun-
do pertence á França.

Calcula-se que o numero de H-
gas de metaes possíveis de metaes
preciosos (ouro, prata, paládio o
platina) com metaes baixos alcan-
ca a cifra de oito milhões, e que
cada uma possua características
únicas. * • *

No r.ussia soviética, quando
uma fabrica nfio dá o resultado
previsto no plano quinquonnal» *>a
autoridades suspendam sobre a
porta uma enorme tartaruga,

I como signal de degradação e ver
gonha para os^preguiçosos.
»

Na Austrália não se publicam
jornaes aos domingos, nom tsm-
pouco circulam comboios nesses
dias.

Em cada vinte e nova horas
perde-se um barco no mar, seguh-
do demonstra a estatística.* * *

A andorinah pollar bate o "re-
cord" em matéria de emigração,
pois realiza todos os annos a via-
gem dos paizes areticos aos do
Polo Sul, e vice-versa. Calcula-se
que em coda viagem completa
percorre mais dè 30.000 kilome-
tros.

L'bra 41?012

45Ç309
. *• |540

2Ç670
3|277

$699
^424

11136
11924

.131300
38524
6S5ü«
7|264
o Bati

• 111*1 •

IIMIMIMOM

44$400
I2$»«ü

S509
C659

35065

44$600
189040

$515
$668

3Ç12G

44$740
13$09ü
Ji»vi'*i*

w. »»RÍCA DO SÜfc PARA OS ESTADOS
MNIDOS E JAPÃO

NEIRO DESTINO | £___ «._________ g

PORTOS a «§

tk...
ipão

8.2000
4-7200
3-5840
4-5201
4-2698"000

A raça humana mais primitiva
que se conhece é a dos "Sakan",

povoadores da Península malaia.
Vivem habitualmente nas arvores,
e têm os braços tão compridos
que quasi lhes chegam ás mãos
ao solo. ...

A maior estatua de bronze duma
poaçquese conhece éa de Budha,
que está no templo de Dai-But-
zu, em Nara (Japão). Tem trinta
metros de altura. Foi fundida no
anno 749 da nossa Era, e antes de
se conseguir um exemplar perfei-
to teve que repatir-se oito vezes a
operação.

Os "Bajaos", tribu phillipina.
que habita no mar dá 3o\6, pas--
sam a vida embarcados nas suas
pirogas, e se alguma vez não á
terra íirme soffrem todos os ei*
feitos do enjôo.

Em divórcios; a Rússia bate o
"record", com 206 annuaes por
100.000 habitantes; seguem-na os
Estados Unidos com 164; a Aus-
tria (paiz esssencialmente catho-
lico), com 90; o Japão, com 79; a
Suissa, com 68; a Dinamarca, com
66; a Allemanha; com 61; a Fran-
ça com 47; a Inglaterra, com 8;
etc, etc. . t

O melhor museu de Technologia
e Sciencias physicas do mundo c
o de Munich, na Baviera. Tem
mais de CO.000 objectos, que se
expõem nuns quatorze kilometros
*e galerias e salões, e nelle en-

va-se a historia graphica do
•material da Humanidade

-mpos mais remotos até
"is..

A* VISTA
Libra .......•••«
Franco ...."...•••••••
Franco suisso •••.,.•
Marco ••*•
Lira .."...
Escudo ..............
Peseta
Franco belga ........
Dollar .. ••
Peso argent. (papel)
Peso urugusyo .....
1S000 . ouro '.
Pará as suas «obertarss

o du Brasil comprava»
A 10 OIA8

Libra
Dollar
Franco
Lira .
Marco 

A* VISTA
Libra
Dollar ..
Franco
Lira •
Marco

CABOKKAMMA8
Libra
Dollar ¦• ...........
ultimas cotações nus

"'CAFÉ?— 
Typo 6 — 12$100; ty-

po 7 11Ç600. Mercado íirme.
ASSUCÁR - Mercado firme.

Branco crystal 50f a 61|. Deme-
rara. 43$ a 44|, somenos n|nmas-
cavos 82$ a 88$, mascavinho. n|c.

ALGODÃO — Marcado pouco
movimentado. Serldó. typo 3 a 65S
typo 4, a 62$; Sertão typo 3 a 63$.
typo 5, 58$; Ceará, tyi.o^8 nlc.
typo 5. 58; Matta, typo 8, 53?00p,
typo .5 a 519000; Paulista, posto
em 8. Paulo por 161$. typo 8,
88$000. typo 5, 83$000.

CAMAKA S__H«CAL OOS
CORRETOREií

Corso ofílclal do cambio hontem

' 
O DERBY PAULISTA

A prova dos nnimaes paulistas
de 3 annos. quo será disputada
domingo próximo no Hippodromo
Paulistano, levará ao. atarter os
seguintes concorrentes: /

Young por Rin Rumbo.e Mira-
çaya. de* criação do sr. dr L. de
Paula Machado; \ • '

i. Yankee, por.Sin Rumbo e Mes-
'salina; criação do mesmo; .
i Laguna, por Ciros e Indaya li,

do criação dos sivs. E. o A. As-
, sumpçfio» ., ,..,.„ «

Capucno. por Almofadinha ç
Kaloojah. de criação do sr. Daniel!
Lazzáreschi• .. ,

i Alsonc; por Testaferro e Aiska.
criação do Conde Rodolpho Crespi;

I PUthero por Sang Froid e Boa-
•vjsta. criação do sr. Theotonlo de
'Lara Campoa Júnior. ,

Arauto ¦ III. por Precious e Ruc
de la Páix, criação do Conde Silvio
Penteado; t */;-„a

Lohengrln por Aymestry o Gooa
Luck. criação dos srs. L. A. as-
sumpção ¦

Terça-feira, 28 ^

|No lUar.'0-..is.a_'-'S'

'¦aaAs mães ssbsm
As mães sabem quo durante o

verão o leite se altera com mu.s
facilidade tornando-se. por isso,
indispensável o máximo cuidado
para mantel-o em bom 08tado* 8.a"
bem tambom. que nessa estação
do anno as crianças são muito su-

jeltas ás diarrhéas de causa ali-
mentor. O que todas precisam,
saber é que taes desordens Jntes-
tinaes curam-se com regime ali-
montar adequado, em que entre

i pouco assucar o pouca gordura,
auxiliado cora o uso dos compri-
midos Bayer de Eldoformio. quo
combatem as dejecçôes repatidos,
as fermentações, defendendo a n*u-
cosa intestinal das lrritnções___-

niTRO p»«» «té 115 a SJ;
UUKU Jo|at UMdas — f
quem paga mais. Concertos de
jotas e relógios, trabalhos garan-
tidos, presos barafsslmos. om-
cinas próprias. - Visconde Klo
Branco. 23. ¦ ¦ ¦-

IHDIGAQOR dos BAIOS
5 11132
19164 ...
vista)....

papel)

• • • • a e e • • e a

¦•••••••

• ••••• e ••• e • • • e •

Londres 90 dl.
Londres d|. 5
Nova Vork (A
Montevidé» ..
Hollanda ....
Japão (yen
B. Aires ip
Allemanha
Suissa ....
Paris ^ —
Bélgica (ouro)
Bélgica (p^pal)
Hespanha
Itália .*••
Suécia •
Portugal
Áustria .. ...
Tchecoslovaqula
Canadá :;...••

... MERCADO OE MOEDAS

Libras esterlinas (òú-*ò) -
Libras esterlinas (papel) -—-

Dollares (papel) ........ »lgg

?a™ioa :::;; %wLira .**•• y
Peso argentino (papel).
Franco (papel)
Reiphmark

44$U12
45$809
139300
69509
5?533
3$100
39524
35277
29670
$540
19924

19136
9699

$426

9410
UÇSõO"

Admissão de matricula na
Escola de Intendencia

Foram mandado apresentar á Es-
cola de Intendencia, afim de to-
marem parte no curso de admis-
são, que terá inicio nos dias abai-
xo «peciíicados, os seguintes

1 

candidatos: ¦¦' líriv.
A 3 de março próximo, de accor-

do com o aviso __ii«i_«t«rMil »«»•-
ro 122, de 31 de dezembro ultimo,

¦«arireintoB ajudantes João Ha-
dé È. Av. M., segundos

Bento de Souza Lima,¦«v., Carlos Cidade" Ceho Rodri-

.,„IIIIIIIHIIIIIIIIII¦•¦'•*»•"",,"",",,"",,,,""",,"

Prefira os estabeleclmen-
tos que servem a sua clien-
tella com mais presteza e
maior solicituCea
iiiiiiiiiiiiiiim.iii mi •••mtiiniitít

BOTAFOGO
AÇOUGTJE ESPERANÇA, de José

Silveira Candeias, Rua da Pas-
sagem 126. Tel. 6-2007.

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos. Rua da Pas-
sagem, 60. Tel. 6-2048.

GRANDE TINTURARIA JAPONE-
ZA. P. Baptista & Irmão. Rua
da Passagem, 27. Tel. «-1218.

PADARIA E CONFEITARIA BEI-
RA-MÀR. Antônio J. F«reira.
Praia do Botafogo, 446. T. 6-0874.

BRAZ DE PINNA
ARMAZÉM GUAPORE', de JoSo

Gomes Barreiro. Rua Guapore,
271. Tel. 8-9432.

ENGENHO NOVO
CINE-THEATRO EDISON, de Ar-

naldo & Cia. Rua General Bel-
légardo 12. Tel. 9:4449. *

HUMAYTA'
PHARMACIA CAPELLETTI. M

CapollettiA Filhos. RuaHumay
tá, 149. Tel. 6-1048.

LARGO DO ESTACIO
ALFAIATARIA RIO-LISBOA, de

Antônio Primo & Castanheira.
Machado Coelho, 168. T. 2-4860.

LARANJEIRAS
LEITERIA PROGRESSO. Viuva

João A. Dias. R. Laranjeiras,
408. Tel. 5-0731.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AGOUGUE BRASIL. En**

tregas a domicilio. Av.' Lauro
Muller. 98. Tel. 8-2003.

PRAIA VERMELHA
AP.MAZEM V1LLELÂ, de J. P.

Rezende. Avenida Pasteur, 214.
6-0172.

TIJUCA
• DROG. GRANA-

-i C. de Bomfim '
"S30, 8-3225.

MASCARADA
Passara mascarada e disse-

ra qualquer gracejo, ao jnes-
mo tempo que sob a mascara
de panno abria a boca num
sorriso alegre. Atravessara o
largo da Carioca e vltou-se
ainda, e o saudou num adeus
festivo. ,. M„

Bôa estatura. Roliça. No
meio do Largo, ao pé do can-
ãelabro central} voltou-se
mais uma vez. Quem seria/
No grupo ia uma pessoa fa-
cilmente reconhecível: e pela
qual procurou identificar a
carnavalesca que a sua inde-
cisão punha entre duas crea-
tur as morenas conhecidas.

Foi andando, rumo da rua
dar Carioca. Postanão-se a
esquina, viu a mascarada pas-
sar e continuou na duvida ae
quem seria. Acompanhou-a
depois até á Praga Tlraden-
tes Parou. Vlu-a atravessar a
praça e olhar para traz des-
cobrindo-o. E chamando a
attençáo das outras mascara-
das, em gestos que elle «wei-
pretou a seu modo, abriu os
braços em adeuses jubilosos.

Elle 1lcou a olhar a rua por
onde ella dcsapparecera e não
soube porque não a tirou mais
do pensamento, como se entre
os dois houvesse alguma coisa
ou fosse possível haver... Mas
quem seria? Isso fora no do-
mlngo á tarde.

No dia seguinte riu comsigo
mesmo, satisfeito Sabia \
quem era a mascarada. Vira-
a uma vez num dia claro e
azul, numa praia distante,
falaram-se e combinaram um
encontro quése não realizou

_ fiàou gostando mais da
creatura morena, linda\<tyroll-
ça que a mascara tornava
misteriosa e mais perturba-
dora.

c. R.

trem
cisne

a?
N
i|
l

Francisco Antônio Coelho; d* c*;
cilla Fernandes Vieira, esposa ao
dr. Octavio Vieira; d; Elza AIW Jf{,
da Fonseca, esjíosa do sr. iuneu
Fonseca.. . .„

Senhores — Dr. Luiz Augusto
de Moraes Jnrdim; dr. Francisco
perolra; dr. Helcio de Paiva Ri-
boiró; dr. Alberto Reis; Aloxim-
dre Lopes Santos; Virgillo Car-
•aoiro da Cunha; Ascanlo de Paiva.

Meninas — Lecticia, filha do
«r. AUila Ferraz; leda, filha do
<ír. Augusto C. de Mello.

Meninos — Arthur, filho do ar
Arthur Pio de Azevedo; Henrique
Pinto Vieira. .,

_ Faz artnos hoje a sôntion
filha do conhecido despachante
Prefeitura sr. Horaclo Faria>
alumna do Collegio Anglo-Am
vicano.

A gentil anniversarianto tor.
muitas mostras do estima e apre-
ço de seu já vasto circulo do re-
lações.
Casamentos

Roaliza-se no dia 4 do corrente,
ás 12 horas o enlace matrimonial
do sr. Miguel Eloy Damasceno,
com a senhorita Esther do' An-
drade
Viajantes

Seguiu domingo para São Pau-
lo, afim de assumir a direcção da,l |
Estrada São Paulo Paraná, pelo «*

CAS
LIBERAL b_.

Empresta d*nh<*!rt
. Metaes * Mercai^-rla»

RUA LUIZ DE CAMÕES 60
Telephone: 2—8261

I/IDÔ

Anniveraario*
Fazem annos hoje:

Senhoritas - Marieta, ftlh.i do

dr? Cardoso Fontes; Ercilia, filha
do dr. Francisco de Moura Bran-
4SSenhoras - D. Marietta Alves
d. Silva Coelho, esposa do_genhor

DERMOL
EEMÈDÍO PARA TODOS NA

CIDADE E NO SERTÃO
Para defesa da pelle a da

vida lá ninguém dispensa usar
DERMQL para melhor curar:
AolCríco.-.írieiras, Eczemas,
Herpes. Feridas velhas. Can-
eros. Golpes. Mordeduras, Pi-
eadas venenosas.

Do menor ferimento pôde vir
a morte; mas DERMOL, posto
a tempo, «alva sempre.

Blenorragias
Gonorrelas — Prost«tH«s

Corrimentos e Inflammaçõos
de orgâos genito-urinarios.
oualquer causa, mesmo velha,
Í6 bLbNOL. Seguro, effcaz,
tnoffenslvo nos dois sexos.
Sem rival ha meio século.. Ver
bulas doa específicos.
Dr. Dermol. Caixa 688 - R>».

Drs. JOÃO JOSÉ' DE MORAES
F. A. ROSA E SILVA NETTO

UBIRAJARA ÜA MOTTA GUIMARÃES
ADVOGADOS

RUA DO CARMO 65 — 4.° ANDAR

Sala 4 - Tel. 4-6028 — (Das 1* *s -U •»«>'"•)

íi

,„„„......-•..•• •..m.«ii«.Mii.....ii........... •• :

| RESTAURANTE "PONTO CHIC" |
. »,sssSaafi_aJStt_KW 1
ao molho pardo. Funcciona todos os ««sutab em suas ,
luxuosas installações, á roa Rodrigo Silva, o2 - Tele- .
phone 2-9799.

I,,,,,,,,,,, „„„„„.... ¦¦¦.¦>¦ ..¦¦,¦¦¦¦¦.¦..¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦»'*.»"¦ .mii.HiHiii«i...<n...

I^O.-ja. PEREIRA CARNEIRO & C. LIMITADA
Companhia Commercio E Navegação

110 - AVENIDA RIO BRANCO - 112
Para vapores a sahir

(Vide annuncio na 8ecçào Navegação)

Diarrhéa* desentenas,
eólicas, más digestões, fia-
tulencias, dores de cabeça,
tonteiras e falta de appe-
tite. Vende-se em todas as
pharmacias e drogarias.
Depósitos: Ruas b. Pedro
38 e S. José, 75.

Hotel Ttfiica
RUA CONDE DE BOMFIM. 1.053 — RIO

Situado no melhor ponto deste ^''zJSÍnSnm^vZ

— Byglene rigorosa ~- OatnUms * porta.

i2_ N^ISENHpRAS J Parr voMOsJncommodos,
^Si^^dírtó mentíruae., 1rre«M andaie», tomem;P^g_!«Mt^

iprov^itr

¦' ¥

; y._:y:*i

'. 
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MUTILADO
-uanto e ten'ITOdeAMi»

Uettt
antes que o nosso stock se esgote!

Note que lhe damos um» garantia
bsoluta. Experimente V.S. duas

linas. Si não concordar que a
t Gillette c a ultima palavra,

va ojbacotc c receberá imme-
«C o seu dinheittt;

1RA7.IL
GV>,-í

'
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0CÜL1STA
Dr. Gabriel dr Andrade -* Rj»

Alcindo Guanabara 16-A — Gino-/
landi» — Da 1 d» 5 hora».
m_ i i ii tnirn-—i»w ¦ i-i r~~~*-~*

Dr Augusto Linhares
De volta da Europa reabriu

»%u consultório: Rua Sao Joié 69-
Tel 2-0515. OUVIDOS. NARIE e
GARGANTA - CIRURGIA ES-
THET1CA. í

Dr Oscar da Silva Araújo
Doenças da P*lle • Syphills.

Rua 7 da Setembro 141 —
Da» 4 â» «H h».— Tel 2-648P.

Dr Duarte Nunes
VIAi URINARIAS ,

Gonorrhén • suas ecmpli4##es
Hemorrhoidár e hydroiei*.

aem operação « tem dor *— Roa
S. Pedro 64 — Das 8 ái 18 h».

BLENORRHAGIA
Doença» dos rins. bexiga. pro3-

tata. utero e ovario». Fraqueza
genltal — Estreitamento da are-
thra. Tratamento, rápido moder-
no sem dôr no homem • na mu-
Iher. Consulta» daj 11 4a 18 —
Rua Buenoa Alre», 77 — 4.» and.
DR. ÁLVARO MOUTINHO —
Consultas para operário» a preço»
reduzidos das 18 ás 19 hora».

iiiiiiiiiiiiiiiiinmiiiiimimtmiiiiiiiiiiiiiiiitiiiii,
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Móveis baratos
Só a cata MARQUES ft REIS

f(m dormitório» desde. «OOfOOO a
1:0008000 e sala» deade 4008000 a
i:J008000 -_ Rua Visconde Itaúna,
507. .

s D £1

Fallencjas e Concordatas
£'reparam-»e escrlptas, dão-»»

paracerea. Contadores perito».<t;«nela Dle. Carioca. 46. sobrado.
TtUphonei 2-4114.

lachygrapliia-Portuguez
fJm 4 mezes. habilitação legal.

i>'no absolutamente pratico, tem
theorla. Prof, (Jama. Rua Cario-
ca 46 — 1.» andar. Tel. 2-4114.

Dr. Uo Sá i

ii:

t Santos Rocha
VIAS URINARIAS

•ratica dos Hospitaea de Paris
Avenida Rio Branco. 188 —
andar — .Salas 600 e 610

Das 8 ás 7 heras.

Dr. Bento R. de Castro
CIRURGIA GYNECOLOGICA
Partos a domicilio e no Sana-

torio N. S. Apparecida — Rn«
D. Marianna 184, .onde dá con-
aulta- diárias das 6 ás 7 hora3 —

6—2978. ..-?,-(,

Vias urinarias. Blenorrhagia e
í-iís compllcsçôe». Doença» ano-
rctae». Hemorrholdas sem opera-
,-â'-'. Fistuli». ete. — Quitanda
n, 17 — Tel. 2-8080. — Conde
d: Borafim 470 — Tel. 8-2624.

Prof. Rocha Faria
Reassumiu a clinica. — Se-

gtindas, quartas e sextas. — Rua
Primeiro de Março 9 — 1* andar.

Dr. Aristides Monteiro
Assistente" do Professor Marinho.
da Faculdade de Medicina e no
Hospital S. Francisco de Assis —
OUVIDOS -NARIZ — GARGAN-
TA - Quitanda 5 — De 8 US ás
6 horas — Telephone»: Consulto-
rio 2-5550—. Residência. 7-4689.

Dr. Miguel Moita
Rudiotherapta auperficial e pro-
funda — Av. Rio Branco 111 —
Sala 110 — Diariamente das 8 ás
1C da manhã e das 2 ás 4 da tarde,

íboratorio do Dr. J. .1.
Magalhães Pecego

Exames de sangue, urina, «s-
arro, fezes, pús, etc. Diagnostico
trecoce da - gravidez. Exames
'tisto-r/atbologicos. Vaeeinas au-
togenas — Rua Gonçalves Dias BO
— 2.° andar —Tel. 2-6377.

Prof. Arnaldo de Moraes

Clinica Dr. Moura Brasil
Moléstias doe olhos. dr. Moura

Brasil do Amaral. — Rua Uru»
çrayana 25 — 1*. De 1 áe 5 hs.

Dr, A. Tourinho
OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA

Rua Alcindo Guanabara 26 —
i ás 10 e 17 áa 18 hs. Tel. 2-2718.

Dr. Arthur Moses
(LABORATÓRIO)

Exames de urinai féses, escar-
:o. sangue, liquido rachiano. ta-
norea. Heraocultura, Soro-agglu-

Da Faculdade IP. de Medicina inação (Typho a Paratypho).
é Docente da Universidade do Rio (ontagem de leucocytos (suppura-

Partos em casa de soúde e a , ao). Diagnostico bacteriológico
i domicilio. Moléstias o-operações
de senhoras — Rua Rodrigo
Silva 14, 5° andar tel. 2-2604.
— Residência: rua Princeza Ja-
nnaria 12 (Botafogo), tel. 5-1815.

Dr. Joaquim Motta
DOENÇA8 DA PELLE E

SYPB1LIS
Docente da Faculdade, membro

titular da Academia de Medicina,
chefe de serviço ¦ da Fundação
Uaffrê-Guinlè. — Rua üruguay-
ana 104 — Diariamente das 4 ás
O hs. — Tel. 3-2467.

Dr. M. Vaz de Mello
Docente e Assist. da Fac. Me.

iicina -• Clinica de crianças —
Consultório: 7 Setembro 73. Te-
iephone 4-4102. — ResM.: 8-2911

òrdip-terla, ReacçSes de Waiser
nann a de Kahn. Dosagem de
tréa glycose chloretos choleste-
rna ereatinina no aangue. Con-
sante de Âmbar d. Vaeeinas au-
tiganaa. RUA DO ROSÁRIO. 184
l' andar — Tel. 8-5505.

Prof. Francisco Eras
GARGANTA — NARIZ

B OUVIDOS
VMYQDALAS: cu*a radicai

plysiotherapica. nem operação.
Ccrysa agudo, sinusitea, anginas.
ottes. maetoidites agudas. —
CNCER da face, beca labioa.
lligua. garganta, narii ouvidos:
tntamento o e 1 a diathermo
co-enlaçio. (Clinica de pbysio*
tb-rapia especialisada). Edlfliio
Oaon. 4* andar, sala 418 —
Ciielandia — Das 10 ás 18 be.

IIIIIIIIIIMIIIIIII tlMIlIttlHIllittfj
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Si q Tosso lhe rou-*
ba o somno, chame
em seu, soecorro o
"Bromíl", 

qüe é a
«Policia das vias re-
$pirarorias« e que faz
a Tosse desappare-
cer à disparada

Quando Benjamin deiappareeeu
na volta do caminho que, aquella
hora apagada da tarde, ontrletecia
com o gemer das rola», Lina. que
o acompanhara até a gam?llelra
grande e ali, leb a irondevaita,
onde já parecia noite, apertando-o
nos braço» molhando-lhe o tosto
de lagrimas, lembrara-lhe com
soluços, a sua promeisa de honra,
deixou-se cair á beira da barran-
ca e os olhos »» lhe enxugaram
fito» na terra, como »e açompa-
nhassom o desfilar sfaneto da»
formiga» que carregavam achegas
para as lura».

Acima do monte o céo era um
tapiz esbrateado com o rastro do
sol que ftpara nas nuvon». Um
bando de jandaia» passava em
direcção á montanha, descrevendo
curvas ondulantes, feehahdo.se
em circulo como um halo ou #e.
guindo em Unha direita, logo par-
tida com o dispersar das aves,
que, mais adeante, tornavam-se
a ajuntar e seguiam compondo
arabeseog no espaço, Lina náo
levantava os olho». Por veses,

além da cerca de espinho», crescia
um mugido rouco. Cigarras can-
tavam vésperas e já os bacuráus,
em vôo» molleB. »aiam doa matto»
passeando na areia branca.

As' cabanas ehnegreeiam, appa-
recendo como enorme» cubo» de
cinza entre as arvore»,escuras.

Soaram &s Ave Maria».
Lina arrancou um suspiro, me-

neando com a cabeça; passou a
manga do casaco polo» olho», •
tomando um graveto, poz-se a
riscar a terra.>. De novo a» lagri-
mas subiram-lhe do coraçio do-
lorido e começaram a pingar em
gotteira» no pó fino da estrada,
justamente na trilha das formi-
gas. Algumas paravam, desvia.
vam-se da margura; houve uma,
porém, que náo fugiu a tempo e
foi apanhada por uma baga de
pranto. Em ânsias de morte pos-
se o inseato a debater-»e, subiu
á tona afflicto, ma» a terra ávida
sorveu a lagrima e a formiga,
aehando-se em secco, esticou as
pernas, limpou-se e fugiu/ligeira,
como se escapasse de un^t borras-
ca; e, topando com as companhei-
ra», detinha-se um momento co-
mo se lhe* referiise o desastre
om que estlvera prestes a pere.
cer.

Lina parecia entretida com , a
scena das formigas, mas o seu es.
pirito estava tâo longei iam tâo
longa os seus .pensamentos...!
Benjamin... lá partira! fôra-se!
A'quella hora, em tâo fogoso ca-
vallo eomo o "Pachola", já devia
ir beirando a lagoa; com maia um
pouco, antes do nascer da lua,
estaria no Pomo de Santo André,
e, de msnhâ. a barca da carreira
o levaria á cidade, aquella cidade
maldicta que parecia ter encanto
porque raro era o moço que de
lá voltava; a io algum, por neces.
sidade. regressava á Villa, ficava
macambuzio, nfto achando prazer
um nada, como o Romáo da ola-
ria, que mais parecia uma alma
penada de que gente. E ella! Alt
delia... tinha toda a sua sorte
ligada ao Benjamin. Se elle nâo
voltasse?! Mas nâo! havia de vol-
tar — tinha « mãe, tinha as ir-
más e ella que era mais que noi-
va, elle bem sabia;

Era uma morena airosa, cinta
delgada, hombros largos, roeto re-
dondo, cabellos fartos e corridos,
olhos negros e grandes, de uma
doçura que fazia pena, tão tris-
tes pareciam. A bocea, pequenina
e carnuda, tinha uma riqueza nos
dente» alvos e as faces, cor de
jambo, eram tão eoradas que aa
companheiras diziam — que cila
parecia andar sempre eom ver.
gonha. O andar era um meneio
em que todo o corpo se compro-
mettia — era mas cadeiras jo.
gando docemente, eram os braços
em balanço, era o collo, papo de

/81a, subindo e baixando com o
respirar macio, como cansado. E
que voz! Dezoito annos viçosos,
os mala viçosos do sertão! B.enja-
min sabia quão doces eram os
beijos daquella bocea, como eram
macios aquelles braços, mimoso e
languido o seu sorriso, dengosas
a» euas palavras sempre quebra-
das em queixas, como nascidas em
pranto. Amaram-se\

Desde o primeiro encontro, na
feita do mez de Maria, nunca
mais, para Benjamin, houve ou-
tra mulher e Lina esqueceu os
seus muitos adoradores que eram.
a bem dizer, todos os rapazes da
villa, náo contando muitos moçc
que por ali passavam, um dei'
até estabelecido na Barra dV
que chegara a tocar em
mento.

Só depois da noite de
que Benjamin expoz-lb
idéa de ir á cidade pr
prego.

A vida ali era dlf
não dava e a sua g*
que se matasse, ~
comer. Que eram
Quem comprava
bem pintadas qr
bres mulhere
minuto de d<
a mesma m
preelso que
perar o reg!
prador de t
Assim não?
rar, tinha 1
empregol-o
caste, vi ri
casados, v

Se elle
sim antf
to que
acontec
feito.

Ver
rapa:
ptorr.

E-
e v
rnt

vez em quando tirava-a, esten. l. momento, sérias; de repente, po-
dia-a ao sol. nos ramos, para que l rém, uma- das moças cwrreou-se
não .ganhaese mofo, e ficava, e ficava •
olhar." pensando no «eu noivado,

B Benjamin partira.
— Emfim... Deus é grande!

suspirou a morena entrando na
palhoça. ieim¦ A velhn faaia terão á luz da
candeia e na rede o curumin can-

sobre a almofada, a rir, o riso to-
mota a irmã; ma» a velha; pondo.
se de pé, fitando os olhos duros
na morena, cresceu pura fila
raivosa:

— Tá hi! Tá hi! E* modMsso
que Benjamin não escreve. Eu
logo vil São essas vagabunda»

tarolava, balançando.se á luz da'r*que-estragam os fio da gente
lua que 

"entrava 
pela porta. aber.

t sobre o silencio e a solidão dos
eampos adermeeidos.

Três mezea! Todse a» «emanae,
uma vez por outra, li ia a morena
ver a gente de Benjamin. pedir
noticias, contar saudades. A velha"
e as duas mocinhas trabalhavam.
E eram' «empre a» mesmas pala.
vras triste»!

Benjamin... Benjamin apa.
nhou-«e na cidade e nem se lera-
bra da gente.

Ficavam as quatro no silencio: a
velha • a» moças fazendo crivo,
Lina de olhos molhados, arfando,
cheia de angustia. Fora, ao sol
escaldante, no sujo terreiro, gal.
linhas csearejavam espalhando
cisco. Sentia-se o cheiro avinhtdo
da moenda e os beeouros entra-
vam. corriam os cantos da casa,
esbarrando, zumbindo; por fim
partiam de lanço desapparecendo
nos ares quentes.

E onde está ellcf
Eu sei! Suspirava a velha.

Aquillo é tão grande! Cidade...
hanl Vá lá acha um home num
mondo daquelles. Fio home ê
sempre assim: má se apanha cria.
do, faz qui nem passarinho. Deus
o ajude. Oie, praga é que eu não
rtfgo. isso não. Se elle se alem-
brá de nó», mió; si não se alem-
brá, seja feire. Terra p*ra sipul-
tura é que não farta.

S, inclinando-se sobre a almo-
fada. continuava a trabalhar. Lina
ainda fiíava olhando, com o co.
ração apertado, as lagrimas crês-
eéndo-lhè nos olhos. Por fim
despedia-se,

Prolongava, <m passos lentos, a
volta á casa, mettendo-se às ve-
reâas mais deserta», a evitar a
gente da villa que. começava a
murmurar chasqueando da sua
magreza.

Falando só. parava - sombra
das arvores, esmagando folhas en-
tre es dedos, mirava-se nos corro,
gos apalpando o rosto, passando a
mão pelo ventre, eentindo-o crês-
cer. \

O» indicies da maternidade tor-
navam-se, dia a dia, mais eviden-
te». Não havia dúvida: estava
grávida. E que seria delia? Como
prevenir Benjamin? dizer-lhe a
sua desgraça, a sua vergonha?
Em casa refugia á mãe e ao irmão
e, se suceedia encontrarem-se
frente a frente, sempre achava
meios de voltar-se para esconder
a barriga.

A* noite, na rede, ficava de
olhos abertos, pensando no seu
destino. A's vezes, no silencio,
saltava ao chão e, pé ante pá, ia
para os fundo» da caia, abria a
porta, tentava-se na soleira em
face da noite |e chorava, lamen-
tando a sua desventura.

Se alguém por ali passasse ou-
viria as suas palavras tristes. A
infeliz falava como se conversasse
eom o noivo ingrato. Dizia-lhe o
seu estado, lembrava-lhe , a sua
promessa, perguntava-lhe se não
tinha pena do pequenino que ia
nascer? Que seria delle, sem pae?
E ella, como andaria na villa. ex-
pondo a todos a sua deshonra?
Ai! delia...

Ao darecer d'alva recolhia-se
devagarinho, mettia-se na rede
para levantar-se pouco depois e
começar o serviço. Assim enfra-
quecendo.se em vigílias, »em co-
mer e sempre com aquelles pen-
aamentos, emmagrecia... e o ven.
tre resaltava ainda mais.

> O rosto redondo, de pelle macia
e corada, ia-se tornando angulo-
so os olhos entre círculos de-
négridos, já não tinham a ternu-
ra antiga e a graça airosa do an-
dar perdera-ae no lento e pesado
paiso em que se arrastava. E
Benjamin? nem noticia.

Outro mez paaaou -
Uma manhã atrav
ça da igreja, ,pr
o «eu nom?
depois u-
ae —' e*
um gr
quaer
c

0 que vae pelo mundo
A RÚSSIA LITTERARIA

A questão literária da

Foi mod'oc^ mémo, sua offereci-
da, que elle foi-se embora daqui.
Que é que in tenho qu'ocô teja
aisim?

Tão vendo só...?! resmun-
gou uma das moças e a outra,
amuada, acerescentou:

Quem «abei...
 Pois entonces não querem

vo?l
Lina, Immovel, empallidecia re-

mordendo os labioa, com os olho»
muito leccos, íaiteando. Fez um
geito traçou o chalé e balbuclou:
"Pois" sim... Deus é grande!" A
velha fez um gesto de repulsa »
nojo. I

Ah! vêi-te embora. E riu es-
caminha. E as duas moças riram
com ella.

Lina eaiu cambaleando. Desnor-
toda, foi até a cerca, voltou, e»te-
ve um tempo parada, olhando o
céo; por fim, numa decisão met.
teu-ie pelo caminho estreito em
passo do fugo, falando, gesti-
culando, sem sentir o chalé que
lhe escorrera dum hombro e ia,

de rastos pelo chão, varrendo as
folhas.

Era o tempo das flore* e as abe-
lha» chegavam em enxames, at-
trahi das o pelo perfume. Os laràn-
jaes reacendiam as copas das ar-
vores plntalgavam-se. nas águas
branqueavam os lirios. Saiam
ninhadas de aves e, pelos ramos,
á beira do córrego, nas moutas,.
era um ensaio continuo de can-
tos: pios, puplllos, gorgeiois e,
desde a madrugada até o cair da
noite, não cessava a alegria, mo-
dulada em variostons a que se jun-
tavam o secco chiar das cigarra»
e o rispido estrillor dos gafanho-
to».

Os eampos, ao amanhecer, aem-
tillavam de orvalho; era uma de-
licia seguir por elles fera sentin-
do a frescura e o aroma, vendo as
pombas ruflarem as azas e as
jsssanans fugirem em direcção ás
águas.

Foi nesse tempo risonho, ao
luar de uma noite, que a velha
cabocla, mãe da morena, chegando
á casa esbaforida, chamou a filha
e, sem lhe dar tempo, logo que a
viu. foi-lhe arrebatando o chalé e,
cravando os olhos no ventre alto,
meneou com a cabeça, desgre-
nhando as falrlpaa ás unhada»: {— Ah! praga...! Onde ocô se
metteu, seu diabo? E m'esconden-
do rabudat... Entonce ocê, em
vez de cuida do qui fezâ, andava
por «hi buscando home?... Uma
porcaria eomo Benjamin. Cia só
isso... E já p'ra cada hora. Poz-
se a esmurrar o rosto, o peito, o
ventre tumido da filha. # E pc8
pensa que eu hei de cria fio do
mundo? Acha pouco o qu*ocô co-
me? Jál E, curvando-se, fincou
o braço magro mostrando a porta.
Já! nem uin minuto mais no quo
4 meu! Já! E não me appareça
aqui qu'eu eou capaz de te aca-
bá... Rua! Falava por entre os
dentes cerrados e as palavras pa-
reclam rangidos. Sem vergonhal
E tão soma aqui dentro... Rua!

Õ curumin olhava estarrecido, e
encantoado junto á arca e Lina,
com as faces em fogo, os olhos
seccoa esmu ma palabra, traçou
e chalé e foi saindo.

A estrada parecia de neve. Ao
estridor metallico dos sapos res-
pondiam os bacuráus saltando ao
clarão da lua..,

A velha acompanhou a filha,
empurrou-a, bateu com a porta e
já de dentro ainda bradou: Rua!

A morena hesitou um momento,
logo, porém, decidiu-se seguindo
o mesmo caminho po*
eom Benjamin n?"
'•ncolica do

vez mal» claro, e»tendendo-»e lar.
gamente por toda a paysagem,
quieta, A morena eaiu da lombra
e, cantarolando, foi-se, perdeu-se
entre os mattos floridos.

Na manhã seguinte, cedo, an;
tes da missa. Lina apparecou na
villa e foi um acontecimento a
sua chegada.

Viera dp lado do rio, coberta
de flore». O chalé, posto sobre o»
cabellos, caia-lhe em dobras pelo»
hombros como um manto de san-
ta. uma corda de agucenas cerca*
va-lhe a fronte,' ao collo pendia
um ramo, outro entre a» mão»,
«ecoava, e, por todo o corpo, pre-
«as nas rendas, saindo dos ras-
goes do vestido, eram flore», de
laranjeira na maioria.

Ajuntarnm-se os da villa, e co-
mo a' reconhecessem, foi um po-
gode ruidoso. Gente apparecia á»
janellas, chegava js portas, os
tropeiros paravam as recuas o
todos riam da rapariga que cami-
nhava, impassível, em direcção a
igreja, ainda fechada. Parou á
porta, junto ao cruzeiro, a» mão»
cnelnvinhadas sobre o ventre
enorme. Um povareu seguia-a.
Então uma voz troçou-a:

—- Ocê vae casa?
A morena voltou-se risonha e,

eomo affirmasse, sacudindo a ca-
beca. foi uma chuva de flores. A
gargalhada estrondou.

Tá fresco...
E o home? Onde tá o marido?

O sino começou a dobrar á mi»-
sa. Abriu-se a porta da igreja, a
multidão avançou seguindo a
rapariga. O sachristão, um velho
muito azedo, vendo-a »ob aquelle»
enfeites, e ouvindo a assuada do
povo, tomou-lhe o passo:

_ Onde é que você vem? Você
tá louca, muié?

Ma» a morena, negaceando com
e corpo, passou airosa e. com
ella. a turba penetrou na igreja.
Foi, então, que uma mulher mur-
murou, com pena:

—- Gentes, ocês náo tá vendo
qu'i»so 6 loucura?... Lina, uma
rapariga de tanto propósito...
Nâo caçoa, não. Deus castiga,

E' momo, concordaram. E
o riso cessou, todos ficaram im-
moveis, contemplando a morena
que «e postara junto ao altar-
mór, quieta, de olhos baixos, co-
mo uma noiva modesta. Foi o vi-
gario quem a tirou dali. despe-
dindo o povo:

 Que é? Então vocês não tem
dó de uma pobre de Christo? Isto
é coisa de que se ria? Vão-se em-
boro. |O povo saiu em silencio, com-
mentando o caso, uns com pena,
outros em tom de mofa.-

O vigário, depoia da missa,
acompanhou a morena á casa, mas
foi Um trabalho para convencer
a velha á acceitar a filha, que

•enlouquecera.
Então você não tem coração,

criatura? Quer que sua filha ande
por ahi como animal sem_ dono.
Pessou, não digo o contrario, mas.
para castigo basta a infelicidade
de haver perdido a razão. Tenha
misericórdia.

—- E o fio. seu vigário?
Deixe vir, ha de criar-se

eom a graça de Deus.
. — Oie, ella fica por causa de

vosmecê. por mim ella podia mor.,
rê. Tanto casamento bom e o
diabo vae cai na mão dum porca-
ria como aquelle.

Deixe lá! Deixe lá..i E' sua
filha. E olhe: mais perdoou Nos.
so Senhor.

A morena ficou, mas todas as
noites, com estrellss ou chuva-
radas, era a mesma penitencia de
noivado. Lá ia. estrada fora, co-
berta do flores e, sob a gramell'
ra grande, abrigava-ee até o t
per do dia, quando os *r
começavam o canto.

nova
Rússia* tem paísado por vario» ai-
pectos. Dum lado. a revolução
vermelha pretendeu que não havia
nenhuma utilidade em cultivar li-
toratura, por iáeo que não ropre-
sentava "valor" no computo
geral das utilidades, que interos-
eam o regime communista. Depois
que terminou a guerra civil e foi
possivel um pouco do tranqunli-
dade nas.terra» russas, fundou-se
a "Proletkult", para organizar o
proletariado no ponto de vista cul-
tural. Delia sahiu o grupo de
eecriptores chamados: "Os forja-
dores". Procuravam elles sahir
das velhas formas e criar as èx-
pressões orientadora* das forçae
novas. A guerra civil, a propa-
ganda revolucionaria era o assuni-
pto único. A actividade literária,
comquanto social, crescia e dos
"Fòrjadores" veiu. depoia, o grü-
po "Outubro", que organizou a
"Associação de Escriptores Prole-
tarios". que se ramificou em todo
o paiz.

Appareceram, então, numerosas
divergência», para saber se a
preoccupoçâo cultural era impreis-
cindivel ou não e como íazel-a
para as massas. E a Rússia man-
tem-se oscillante entre os dois
conceitos. A literatura deve ser.
como a poesia de Maiekowski, um
instrumento revolucionário, ou
poderá mesmo haver uma littera-
tura desinteressada? O próprio
partido communista não se defi-
ne e ora pende para um ora para
e outro terreno. Ultimamente, a
tendência era libertar as."-letras
dessa escravidão «ooial, em. £odo
o caso nada é mais temido tif
U.R..S.S. do que a liberdade de
pensar. Lá pensa Stalin e de ac-
cordo • com a cartilha , de Mane
emendada .por Lenine.
B1BLIOTHECA9

Uma das mais ricas bibliothecas
do mundo é a da Sorbonne, de
Paris. Possuo ella mais de um
milhão de livro3 e manuscriptos.
Mede vinte kilometros a extensão
das estantes! O edifício acha-se
em obras e, em parte, será au-
gméntado de três andares.

A»\ novas çonstrucçOes serão
feilip^e tal modo. que a mais
elevada prateleira do livros fica-
rá ao alcance da mão, sem neces-
sidade de banco ou tamborete. As
prateleiras, inteiramente metalli-
cas, deverão attingir uma exten-
são total de dez kilometros!
O SABÃO

Da origem do sabão nâo ha in-
dicação alguma entre os antigos
gregos.

O mesmo não se poderia diaer
relativamente aos romanos. Esse
produeto existia entre elles desde
o primeiro século da nossa éra.
Não se compunha certamente, dos
mesmos elementos que o sabão
aetual; mas prestava idêntico ser-
viço. Os gaulezes tinham inven-
tado um sabão para alourar os
cabellos era feito de sebo e de
cinzas, e delle se conheciam duas
espécies, unia espécie colida e ou-

,r_i Jiíiúiiia.^O.rgerniwnw usavam1
ambas.

No século X!I a fabricação do
referido produeto tornou-se ir
dustrial; e nesea época se "
daram as fabricas de Mar
que não tardaram em
grande e universal rc
O FUMO

Um medico dn
cliente pedira
meio qualf
lhe inspirí

judicial á sua eaude, deu-lhe •
seguinte con solho*."Faça macerar,. durante uma
hora, o seu fumo èm água fres»',
ca; retire a água mediante forte
pressão, e deixe seccar. á jjmbra.
Fume esse tabaco com exclusão
de qualquer outro. Quando eati»
ver habituado a este fumo lava.
do, o que . exigirá apenas alguns
dias, continue a íumal-o; e. dê-
corridas cinco ou seis semana»,
deixará o cigarro sem o menor
pesar. Esse meio, de que já se uti-
lizaram pessoas do meu conheci»
mento, é infallivel."

Assim, pensa o doutor Lantier,
consultado por um fumante, qua
julgava ser uma façanha superior
ás sua» forças abandonar, o .fumo,
do qual abusava grandemente, em
reconhecido prejuízo da sua saúde.
O remédio é tão fácil que, nin»
guem deixará de empregal-o, g«
se achar nas- condições dó cliente
do referido medico.
SERVIÇOS AÉREOS

O professor Ivar Malmer, ca-
thedratico de technica da aviação
na Escola Superior de Technologia
de Stockholmo. na Suécia, acaba d«'publicar uma serie de interes-
snntès observações sobre os pro-
gressoa- o o futuro do» serviços
aéreos. Desde o anno de 1914 até
o presente os grandes paizes do
mundo dedicaram á aviação — ae.
gundo cálculos do professor Mal-
mor — uma somma de 12,000 mi-j
lhões de dollares. Três quartsai
partes dessa respeitável importan-
cia foram absorvidas pela aviação;
militar. Actualmcnte as despesa»)
orçamentarias <ia aviação no»,
grandes paizes ascendem, em con- i
juneto. á mais de 500 milhões de;
dollares annualmente. Osprinci-^
paes "recorda" aéreos até agoral
estabelecidos são: 635 kilometros.f
por hora. de velocidade, 13,401!
metros de altura, 10,500 kilom«-i
tros cm 84 hs. de vôo. Mas, ape-
«ar do muito que se gasta co;n.:
a aviação, não foi possivel ainda|
converter o trafogo aéreo em unia!
exploração commercial remunera-j
dora. As enormes som-mas até;
agora absorvidas têm ssrvido prn-j
cipalmente para elevar os coeffi-'
cientes de segurança de regular!*
dade.

Pelo que ee refere ao progress»
technico da aviação no futuro
OjC-redita o prof. Malmer que a
partida e a atterrissagom vertical
constituem o problema que com
mais uTgencia importa resolver.
Sob este ponto de vista, 0 auto-
gyro La Cierva ainda quando não
se possa considerar como uma so-
lução definitiva, conistitu» a in-
novacão technica mais importan-
te registada na aviação desde a
época dos irmãos Wright.
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funccionarios
do Partido Communista

Prohibida a circulação de todos .os jornaes vermelhos .-— As autoridades
tencionam decretar o eitado de emergência, similar á lei marcial —- O

Parlamento vae reunir-se no edificio da Opera ou fórá de Berlim
BERUM, 28 (U. P.) — O

ministro do interior da Prus-
aia sr. Goering mandou pren-
der os deputados e funccloha-
rios do partido communista e
pvohibiu a circulação de todos
os jornaes vermelhos durante
quatro" semanas e' a das to-
lhas socialistas por quinze
dias, 

,'¦.,¦'¦

A- decisão do sr. Goering íoi.
motivada pêlo facto de encon-
tirar, a polícia sexta-feira pas-
eada por occasião de uma bus-
ca na sede do partido commu-
nlfita de Liebenexgrliaus, do-
cumentos compromettedo res
entre os quaes as instrucções
sobre a campanha terrorista
què .devia começar hoje ao
mesmo tempo qúè seria inicia-
da a guerra civií.
;>vÀ suspensão dos jornaes .so-
clalístas- foi- decidida em vir-
tudè das declarações de Vari-
deriuebbe que disse manter
relações cem o partido social
democrata. .' - x *~

BERLIM, 28 (U. P.) -; O
jornal "Deutsli Allgemelne
Zeltung" noticia que as auto-
lidades tencionam proclamar
o estado de emergência nesta
capitai. . - . . ., ¦ . „

Essa disposição e similar a
lei marcial.

. As autoridades acreditam
cue o hollandez Vanderluebbe
oue-segundo sua própria con-
fissão ateou fogo ao edificio
do Rsiehstag, deve possuir' conhecimento exacto das con-
dições que prevaleciam-no ve-
liio palácio. Os corredores do

Reichstag estão cheios de des-
troços de moveis, inundados e
entulhados. A sala das sessões
plenárias ficou transformada
em um montão de escombros.
Teme-se que a estruetura de

m^mf^i-WBj^^^m

Reichstag, sem auxilio de
qualquer outra pessoa, negan-
do-se a explicar os motivos
que o induziram a praticar o
crime.

O preso confessou-se res-
ponsavel pelo incêndio do Im-
perlal Palace, oceorrido no
sabbado passado.

Hindenburg

ferro da grande cupola venha
a desabar. O salão da impren-
sa e a sala das conferências
no primeiro andar soffreram
estrados consideráveis.

BERLIM, 28 (U. P.) — Foi
preso um indlviduo de nado-
naüdade hollandeza, que dis-
se chamar-se Vanderluebbe,
de 24 annos, pedreiro, resi-
dente em Leydon.

Esse indlviduo declarou ter
ateado fogo no edificio do

BERLIM, 20 (U. P.) — A
policia prendeu 80 pessoas,
sendo a maioria funccionarios
do partido communista, so-
bré aa quaes recaem suspeitas
de cumplicidade ho incêndio
do Reichstag.

Entre os detidos acham-se
diversos deputados, cujos no-
mes não foram revelados. N

BERLIM, 1 (U. P.) — Acre-
dita-se que o Parlamento: será
reunido no edificio da Opera
de Berlim ou íóra; da* capital
emquanto se realizam, os irá-
balhos de restauração dó
Reichstag. O gabinete presi-
dido neio sr. Adolf Hitler ou-
viu as declarações do sr. Goe-
ringg que decidiu recommen-
dar hoje ao sr. Hindenburg
que decrete a protecção do
paiz contra o perigo commu-
nista assim como a restricção
mais vigorosa das liberdades
pessoal e politica. Até este
momento foram presos cento
e trinta communistas, dentre
os quaes Torgler, Fritz Aus-
laender e do deputado Her-
mann Remmeie, mas não de
Ernst Thaelmann, * o prlnci-
pai leader communista do
Reich.

Homens e mulheres em
face da: morte

Os telegrammas do Chile dão-
noa noticia da epidemia de sui-
cidlos quo naquelle paiz se têm
observado nos últimos tempos.
Ha vinte annos, os canoa de sui-
cidio. em todo o território cliik-
no, não passavam, em média, de
77. por ,anno. Em 1982, 'entreta-n-

to, 1á essa cifra, áo éleyo.ü á .4.06;
e em 3933 são tantos os casos
até ajçora verificados, quo se
teme suba ainda mais o numero
dos que 

"desertaram da vida.
As estatísticas do pais . andino

apresentam-nos detalhes curiosos.
Assim, os homens que se suicidam
estão, em geral, entre os vinte
e os vinte e quatro 

"annos. e 'as
mulheres entre 03 quhiSe e^-os
dezenove. Casos de caixas, por-
tanto. E* no periodo romântico
do alvorecer para a vida que se
apodera de rapazes e moças essa
tentação de .fugir da vida ào prl-
meir namoro mal correspondido.

Uma estatística chilena aponta-
nos os detalhes da questão. Fi-
éou apurado que as mulheres não
costumam súicidar-se por metho-
dos violentos, com um tiro nn'ca-
beca qu o esmagamento sob as
rodas..de um trem. Até ti "hora
de morrer ellag são faceiras.
Preferem por Isso o us*o de vene-
nos e outras maneiras de morrer
que não lhes causem deformações
e as tornem feias. Das mulheres
que se matam, 90°|° recorrem ao
veneno.

Os homens quasi sempre: dão
preferencía^á bala.

E'- dolorosa a . experienri-i-fei-
tá. através da' estatistic-i. Mas
serve para definir iijuitcv',bem
como são difíefèntes, .em ;fie« dA'
morte, o's: temperamentos ..mafácali'-
nos e fémlnínoa. ."¦'• ''".
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A Monarchia c
Patrianovismo

D.Pedro III... Programmas c idéas
"A Republica foi tâeal de brasileiros,
mas nunca foi um Ideal brasileiro" -
diz-nos, em entrevista, o sr.'Mario
Sombra, presidente do Centro Iiti&e-

rlal de Estudos Políticos e Sociaes

oCimnisslo internacional
poraçio liítellectual

de Cor \ 1

No Brasil, quando se suppu-
nha terem desapparecido com
á velha dymnastia imperial os
últimos partidários dessa for-
ma de governo, funda-se em
São Paulo/ uma agremiação
imperlallsta. ,

Como em Sao, Paulo, aqui,

Catholicismo. Religião obriga-
toria nas escolas publicas, nos
quartéis, institutos hospitala-
res e correcclonaes, etc.

II -T- Monarchia — Impera-
dor responsável que reine e
governe, escolhendo livremen-
te os seus ministros. Base mu

"ES

»»H •*•»> •¦•na semana...
"atados Unidos, terá

çovemamentaes
com o baile in-

•á provavelmente
1 de nota do

¦ia festa om

actual
•neio

1 Atirou-se ao mar
Por motivos que nao quiz

dizer, tentou suicidar-se esta
manhã, atirando-se ao mar na
praia das Virtudes, Arlindo
Ferreira da Rocha, de vinte e
nove annos, solteiro, emprega-
do no commercio, residente á
rua João Caetano n. 129.

Salvo por alguns banhistas
que ali se achavam, Arlindo
foi levado á Assistência e de-
pois de medicado retirou-se.

Colhido e morto por um
omite

An que o comraiss.arió Alfredo,
do 10° districto, ouviu de uma
testemiinha do triste e doloroso
accidente, não ha a quem se cul-
par da morte do 'pobre menino.

Deu-se o facto na rua Bella
de S, João.

Passava um boáÜe e o infeliz
menino, que viajava' no mesmo,
do lado da entrelinha, despren-
deu-se e cahiu á rua.

Por fatalidade, passava na
mesma occasiâo, em sentido «on-
trario, o omnibus n. 173 ;da Em-
presa de Viação Progresso e o
desveriturado, sendo' colhido' pelo
vehicüjo, teve- morte 'inunediata;

O cadáver da victima do ídolo-
roso. desastre, o menino Waltòr,
de 11 annos, filho de Arnaldo
Barbosa Lima, residente á rua
José Clemente -n. 133, foi remo.
vido para o Necrotério, com gula
do comjitissario Alfredo.'

0 ísoyama lançando lava
e cinzas

"VTO, Japão. 28 (U.• A=-oyama após¦¦dade, co*
¦s

Morreu em viagem
Quando num bonde de Ita-

pirú se dirigia para sua casa,
á rua Aristides Lobo n. 150,
provavelmente depois de ter
assistido á passagem dos pres-
titog carnavalescos, na Aveni-
da, foi atacado de um mal
súbito no largo de Catumby,
fallecendo logo-após, o capi-
talista Nicolino Romahelli, de
59 annos, italiano.

O cadáver foi removido para
ò necrotério, coni guia dò com-
missario Vicente Martins,, .do

noPSff existe^também S nicipal «rndlcálista daorga-
^!Sà'<irp£ o mesmo pro-1nlzação do Estado Imperial.
Í™^fiaTcentr1^Imperial I Direitos majestatleos da Dy-
SES^PoffisVKes, 

n-íHW furitotL acclamad
cujo presidente, »r. »gjg
Sombra, concedeu ao DIÁRIO
DE NOTICIAS a entrevista
abaixo: L . .„"O movimento patrianovis-
ta foi iniciado «m 1929, em
S Paulo, e irradiou-se imme-
diatamente por todo o Bra-
eil, com o apoio da mocidade
estudiosa, què, angustiada
pela oppressão do liberalismo,
comprehendeu a necessidade
immediata de traçar o _seu
programma sadio e profun-
damente nacionalista,

E"assim é que, já temos em
quasi tedas as P.rovlncias,
núcleos, centros» e conselhos,
cohesamente organizados, des-
envolvendo, quer pela própria
imprensa patrianovista, quer
pelo trabalho individual, de
cada um de seus membros,
uma acção forte que vira re-
solver os problemas vltaes de
nossa Pátria. \As nossas tendências mo-
narchicas não se inspiram
pura e simplesmente nas sym-
pathias pela dynastia dos
Braganças, mas, e principal-
mente, pelo amor ao Brasil. -

Queremos, por isso, o resta-
belecimehto da monarchia,
como medida salvadora da
nossa nacionalidade. Dahi, a
nossa propaganda em torno
das idéas e dos principios em
que repousam as tradições im-
perialistas do povo brasileiro,
pois alimentamos a convicção
de que só por meio da politica
imperialista e da moral chris-
tã, baseada no catholicismo,
poderemos soerguer a nossa
pátria, traçando-lhe novos
rumos para um futuro lumi-
noso. Sem a monarchia e sem
a religião é inútil qualquer
tentativa nesse sentido.

As -nossas desordens e con-
se quente empobrecimento,"
ameaça de separatismo, etc,
tudo é fruto da Republica
sem Deus, que fòi implantada

;pela Maçonaria destruidora e
dissolvénte.

A monarchia respeitou, sem-,
pre, a religião do povo brasi-
leiro, que é a cathoilca após-
.tólica romana. v ,

D. PEDRO III...

nastia Nacional, acclamada
pela 'nação no; fmidador poli-
tico da Pátria Imperial Bra-
sileira, d. Pedro I, e agora re-
presentada por S. A. I. dom
Pedro Henrique.

III —• Pátria e raça brasilei-
ras — Afílrmação da Pátria
Imperial Brasileira; sua valo-
rização espiritual (religiosa,
intellectual e moral), physica
e econômica. Afílrmação da
raça brasileira em todos os
seus elementos tradicionaes e
novos-integrádos (filhos de
estrangeiros). Solução séria e
definitiva do problema negro-
indio-sértanejo. Formação e
valorização physica, intelle-
ctual e religioso-moral nacio-
nalista da raça brasileira. De-
finição da situação do estran-
geiro dentro do Império in-
staurado. Reacção contra to-
das as fôrmas do Imperialismo
estrangeiro no Brasil.

IV — Nova divisão adminis-
trativa — Divisão do paiz em
províncias menores, puramen-
te administrativas. Educação
obrigatória especial contra o
espirito regionalista e intensi-
ficação do amor á cidade na-
tal ou município, cellula da
Pátria Imperial.

•— Organização syndical
das classes profisslonaes de
produeção espiritual (religio-
sa, moral e intellectual) e eco-
nomica: clero, magistério, ar-
tes liberaes, artes mecânicas,
agricultura, commercio e in-
dustria nacionaes, e outras,
como base da "verdadeira" re-
presentação nacional.

VI — Capital no centro do
Império/

VII —- Politica internado-
nal nacionalista altiva e
christã.

Entendimento especial ibe-
ro-americanista.

CONCLUINDO

— Quem viria, nesse caso,
-""•upar o throno do Brasil?¦*>.gámos.

«dro Henrique Felip.-
le Orléans e Bra-l" ''o velho Impe-

o em 89 —
Sombra.
uas con-

?du-
«<;e

— Por ahi se vê, nitidamen-
te, que não somos "saüdosis-
tas"; somos de uma geração
miseravelmente sacrificada e
que não mais admitte os prin-
cipios llberalizantes e corru-
ptores da Revolução Franceza.

Àffirmamos, pois: —A Re-
publica foi, muitas e muitas
vezes, ideal "de brasileiros";
mas nunca, jamais, em tempo
algum, foi um ideal "brasi-
leiro".

A Pátria Brasileira — con-
cluiu o sr. Mario Sombra — é
uma Patrift Imperial, que não
pôde, de modo algum, ser Rè-
publica; a Republica não só
não poderá resolver os pro-
blemas da nacionalidade e do
Estado, mas também é dissol-
vente, anti-nacional, separa-
tista. . - -

A produeção dò nosBO .P-1-
trimonio monumental, 

'.«««

no que se refere aos thesou-
ros artísticos, quer no^ue
respeita ás reUquias W-to-
ricas, só multo reoentemen^
começou apreoccúpar mp;
nistraçio. Entretanto, tera-B-3
ella traduzido^» medidas ca-
pazes, se devidamente sysW"
matizadas, de Produzir os »e-
lhores resultadOSi habilitanoo-
nos a acompanhar o movi-
mento que, a esse respeito,
vae se verificando no munao
por influencia da Liga a&s
Nações.

Em dois Estados braslleu*os
já existem órgãos especial-
mente consagrados á defesa
desse patrimônio e o governo
federal instituiu, pelo decreto
n. 15.598, de 2 de agosto de
1922, o Museu Histórico «a-
cional, actualmente a cargo
do seu organizador, o qual no
relatório annual dirigido ao
ministro da Educação e Saúde
Publica já suggere a possloi-
lidade de vir aquelie centro a
se constituir na agencia cen-
trai incumbida dè promover
por todos os meios, a salva-
guarda do que possuímos, at-
testando o genlo dos nossos
artistas e perpetuando a me-
moria dos grandes feitos his-
toricos da nacionalidade e dos
vultos notáveis a que foram;
elles devidos. •

A campanha, que nesse sen-
tido se annuneia promissora
de tão beneméritos frutos, nao
objectiva apenas uma finali-
dade nacional, mas se reveste
ainda de um alcance interna-
cional evidente, considerando
que o conceito das fronteiras,
em se cogitando do patrirno-
nlo artístico de humanidade,
apenas prevalece para açen-
tuar o dever da cooperação de
cada povo, na conservação aa
parte desse patrimônio que
lhe compete amparar e d«s-
envolver em beneficio da; ei-
vilização em geral.

E\ aliás, este o pensamento
expresso pela Commissão; In-
ternacional de Cooperação; to-
tellectual da Liga das Naçíei,
af firmando, como fundamjnto
do voto emittldo em suàTleu-'
nião de 23 de Julho dei 1932,
que "a conservação do patri-
monlo artístico e archeologlco
da humanidade interessa a
commodldade dos Estados,
guardas da civilização" èque
"a mais* segura garantia da
conservação dos monumentos
e obras de arte reside nò res-
peito e no amor que lhe ittrl-
bue cada povo de per si| sen-
timentos que podem ser ttran-
demente favorecidos porf uma
acção bem orientada de! po-
deres públicos". r

Baseada nessas premii tas e
em outras que constai c de
vários consideranda for: lula-
dos, decidiu a Comr issão
recommendar as medids í se-
guintes: ,—"Que os Estados, agindo
de accordo còrií o esplra*. do
Pacto da Liga das Nações, co-
laborem cada vez mais e|tnais
concretamente, tendo em| vista
assegurar a conservação dou
monumentos e obras deínrte;

—-"que convidem os mestres

dos Estados rse auxiliem recí'
procamente no sentido de re-
cupert.r os objectoa subtrahi-
dos ái* colkcçôey nacionaes e
clandestinameníu: exportados,
embora taes objectos já te-
nham' sido incluídos numa
classificação nacional;—"que 1'ocommendem ás
administrações de bellas artes
não requererem classificação
que implique na interdição ds
exportação, senão para as
obras que apresentem um in-
ter«ssc particular para o pa-
trimonio artístico ou archeo-lógico de seu paiz;—"que as legislações nacio-
naes tenham em conta, na
mais ampla medida, a^ ne-
cessidades ú& cooperação in-
ternacional, consagrando o
principio de cessão poi aliena-
ção, permuta ou registro cie
objectos que riãu apresentem
interesse 'para í;;us museus
nacionaes".

Para essas resoluções pedea Commissão de Cooperação
Intellectual a attenção dos
nossos administradores e do
todos quantos têm. no pai:;,responsabilidades nos serviços
relacionados com a guarda c
conservação dos monumentos
de historia e de arte.

OS TÍTULOS oe minas
GERAES NO MERCADO

AMERICANO <
Ó depoimento do sr,

Byrnes perante a Com*
missão do Senado» en-

carregada de elucidar
o caso

WASHINGTON, l (ü. P.) — O
sr. Ronald Byrnes. ex-vlce*prcsi-
dente da "National City Compa'
ny" prestando depoimento ante a
commissão do Senado especial-
mente encarregada do caso, disse
que os títulos dè março de 192$.
do Estado de Minas Geraes, no
valor de 8.500.000 dollares, foraro
vendidos a 97.50 centavos, custam
do ao syndicato 92.167. aopasso

.que a emiRsão de oito milhões de
setembro de 1928 foi vendida a «<•
tenta e sete, com um lucro liqut-
do de 4.67 por titulo. O sr. Peco-
ra, ào Conselho de Administração
criticou o depoimento de Byrnes
allegando que o prospecto do syii-
dicato não menciona o facto <!*
que perto de metade da ultitmi
emissão foi utilizado no paç."-
mento "dos empréstimos a curto
prazo do Estado de Minas Geraes.
feitoa na "National City Compa
ny" e juhto aos banqueiro,?
Schroeder.

NEW YORK. 1 (U. P.) — O
Instituto Internacional de Finan-
ças publicou um resumo do rela'
torio da Contmissâo Americana
que tatudou a situação dos em-
prestlmos estaduaes c municlpae*
brasileiros, baseando-se no recei;-
tê parecer da Commissão Brasilei-
ra que,examinou esse assumpto.

0 funcoionalismo em toda
parle, é soffredor.

PARIS, 1 (ü. P.) - A Ca^-
mara dos Deputados appro-

-«que convidem os mps vou , hontem, por 334 voto*
a educar a infância e a Soei- contra 250, o P™]ecto de^
dade no respeito aos nionu- posto sobre os vencimentos

exportação de cacto
•acau brasileiro teve um

mo de exportação no
Io de 21.650 toneladas, |

? sido em 1931 de ...
•ul,'a 97.513 em 1932.

\ ouro foi no anno
1.396.000 no anno

mehtos, qualquer que seja a
civilização ou a época a que
estes pertençam, e que» essa
acção educativa se extenda
igualmente ao publico em ge-
ral, visando assoclal-o á|prp-
tecção dos testemunhos de
todas as civilizações;

dos funccionarios públicos.
Essa decisão traduz uma de-

monstráção de confiança ao
governo. , ,

Ó parlamento adoptou em
seguida ã proposta orçamen-
taria pára o mez de março
acceitando inteiramente o to»

«qu"e orpoléres púbicos tal de 360.214.000 francos

DIRECTORIA DE PLANTAS TÊXTEIS
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as
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Doranto o anno de 1932, c Ser-
viço do AÍ(*odSo cla-ás^ficou"
49.408 ..421 leiloa de algodão em
rama, comparados com 76.966.292
em 1981, não estando incluída a
classificação de saccos, na Pa-
rahybã, cujos totaes, cm kilos,
foram de 10.014.534 e 18.155.920,
respectivamente,

A diminuição verificada na
classificação de 1932 foi devido

á safra mais reduzida (í-eisô; anno,
em virtude da geria <i-<- assolou
todo o norte..

Em janeiro de 1933, fora.'!
classificados 6.628.046 kilos con--
parados., coqj 6.662.270," em 1981.' 

O quadro abaixo mostra o mo-
vimentõ da classificação por Es-
tado, nos annos do 1931 e 193",
assim como o correspondente aon

l mexes dé janeiro de 19S1 e 1932.

aiTAfikO COMPARATIVO DO ALGODÃO CLASSIFICADO NOS
QU 

ESTADOS E DISTRICTO yFEDERAL. DURAME OS ANNOS
DE 1931 E 1832 E JÀNEteO DE 1933:

Betados 19S1 1932
Janeico ! Janeiro

1932 i 1933

Pará 
Maranhão 
Piauhjtí
Ccavií 
Rip' G. do N'orto..l

ai-iihybti

7.186.TÜ2

l.t.575.i,s9|
15.02076!
23.668.6U3

1'rWrnbuoo ! 3.224.862
Ala-rfiao 
Sorgipé 
H.ihiu  ¦ •
plstrlcto Federal.

; Sio Pr.ulo 

3.444.600
I.070.444
1.3ÍU0C
t.84'6. MO

'$
"l Õ. 960

B97.392! 888.97?
8.124.405.1 858.179! 993.691'
2.033.746] 419.93*.
3.373.067] 607.1ÍC, 1.044.32.
6.374.6991 337.7371 307.12**'

13.155.9201 1.790.99S] 3.972.31
6.639.84.1! 1.337.040 056.12-'
1.S87.5721 470.742 108.44.
1.638.4t)0( ÜõS.lOO i 137.6'.'!
1.376.457, 72.760! I 72i82i
¦.'.306.IS20; üí:>.-iu »íoa.-í'.!.;
1.000.512' V-4.720

.1-
¦l'J.103.4211 6.862.
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